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ÄS SEI 
|>i«»émoa hontem qne a «piulto 

pnblíca d e mu |>ai» í cousa bem dlf 
ferente doa voto» arrancados 
indivíduos que sejam cidadãos d 
mesmo pai7. Hoje, ti mo» a prova 
da que a própria maioria do voto» 
nem ao menoe exprime a maioria 
do eleitorado. 

Na aecçto eom|>etente, pnblicumo» 
um telegramma do lUo, diaendo qne, 
na maior «idade do Brasil, a elelçto 
correu friamente, eonoorrendo meno» 
de2.IKX> eleitores num eleitorado de 
« í r c a de «MOO I 

Na «apitai de 8. Paulo o mesmo 
facto »o reproduziu. 

Houve, poi», descre io da» urna», o 
quo é nm terrível synlptoma de des-
esperança. O eleitor está convencido 
de que é innti l ir âs urna», porque 
no actual regimen jà não lia remédio 
pura salvar o paiz. 

Todo» o» vultos do regimen vi 
gente j á f o r a m poetoe á prova, o o 
resultado 6 o quo temos deante dos 
olho». Dalii, a de»erção das urna», 
que significa a falta de confiança na 
offlcocio do voto, o «cepticismo pe-
los homens «la situação, ou, o que é 
p i o r , a indiilercnça. 

Os soffrimentoa por que temos 
passado justificam do sobra essa 
incredulidade nas eleições e nos 
estadistas" da republica. 

Qual d e n í r e elles poderá salvar o 
paiz ? 

Um estadista n&o BC forja de nm 
momento para ontro . Assim como 
na vida histórica -lo nm» nação não 
pôde haver solução de continuidade 
e, por isso, não so pôde desligar o 
•desenvolvimento do um povo de suas. 
yuizop do passado, asBÍtB também o 
estadista, que devo personificar o 
critério governamental, não pôde 
expandir senão as qualidades já re-
veladas no seu proprio passado. 

8o é verdade que a posição sn-
prema manifesta qualidades até en-
tão desconhecidas em quem a occu 
p,j> ella não as creia. 

O sr. Campos Salles não pôde ser 
senão, quando muito, o desenvolvi-
mento do que iflW sido até aqui. 

Por isso, seus proprios corroli 
gionarios se re t rahiram e s. exc. 
vai subir ao posto supremo, não 
como representante das urnas li-
vres, mas como o eleito das urnas 
desertas. 

S. exc. não disputa braço a braço, 
corpo a corpo, a crebros e rudes 
golpes de clava, o pennacho de che 
fe; este, a. exc. o encontra abando-
nado na estrada, como um ohapóo 
velho, ao qual lança o caminhante 
um olhar de couimiseração ou de 
deBprezo. 

Um regimen novo que revola taes 
symptomas é um regimen agonisan-
ta. E, entre nós, a inefflcacia das 
limas é o principal característico da 
republica. E ' ella qne explica os 
golpes do mão, as revoluções e até 
o« attentados ou as eliminações, se-

(Tmdo o moderno euphemismo. 
Descrentes da cfficacia do voto, 

os republicanos se lançam na estrada 
ilo crfwo. 

E se «ttendermoB a que o regi 
roen republicano, bem compreheü-
dido, é, como ha millennios dizia o 
velho Aristóteles, o regimen por 
excellencia das eleições para os car 
gos do maior importância,—quo pio 
fnnda descrença não invadirá os re 
pnblicanos de bOa fé, ao contempla-
rem o triste espectáculo do abando 
ao em massa dos urnas ? 

(Jue perigos não poderão advir dis. 
flO.aeBte regimen que baseia nas elei-
ções fi P"SSC dos cargos supremos ? 

Abandonadas aB urnas, o campo 
da politica na republica ficará aber-
to aos aventureiros e aos galopins-

E' esta, "O««, m a i s n m a P r o v a 

provada de que s republica vai mor-
rendo atirada ao canto, no meio do 
desprezo de seus sectário», como 
um parente pobre e ruim, «J116 "em 

RABISCOS 
NAo votai noiu prueumt Indagar 

da» »IrtçAai do luintaai n t o |i 

[mrtanlo, »onlar t n lattoraa o qno 
innva por ahi naa mil o » u a aac 

Jôr» alaltlirMa d<> H 1'aBlo i 
« Jol«n q a a malta ». n u ma fin 
tou, n t a aixnpar«n niK> ta nrnaa 
profarlndo Arar am eaaa, a aahir da 
aana eommodoa |>ara aarravar nnrna 
ondula o noma do ar. C-aBi|x>a Mal 
laa, on o do ar I a n n i Hodr<. , . E 
que a eaaa historia da «adulaa ne 
nham caao liga maia o uovo, que 
n t o aa qoer no bojo daa urna«, 
maa Do bulao, em legitima» notai 
l>an«ariaa. 

E como n&o me dei «neto, por 
n t o aar empn gado publico, o como 
•em a«H|ii<'r palmilhei a rua Qtiln 
«a, n to mn |>oaao oceupar do aa 
aumpto do dia, da nomeaçto do ar 
tlaiu|HM Halle» para preaiilrnt« da 
Katmbliaa Em enm|M<n«açto, von 
palestrar com o» leltorea »obre uni 
aaaumpto intereaaante. 

• 
• a 

O aaaumpto interessante é di»«u 
tido actualmente, em eapltae» en 
ropéaa, por Inminarea da aciencia 
medica. 

Trata «e de uma <le»«obnrta do dr. 
Hihenk, sábio embryologista aus-
tríaco, que (»oanue o segredo de de-
terminar t vontade o sexo daa crian 
ça». deade o começo da gravidez. 

J á n to A uma novidade, ent re 
nó», a descoberta do medico de 
Vienna, e, se não me falha a memo 
ria de gallo, distincto clinico aqui 
domisiliado já se referiu a ella pe 
las columna« do Papulnr. por si 
gnal, que deu ao artigo a «uggegti-
va epigraphe de Menino ou menina t 
titulo que, n t o «ei porque, (>oz 
noHHo Mamhrino de cabeça á roda, 
durante tre« longo« dias e três Ion' 
ga« noite«. 

Não é uma novidade, ma« tam 
bem ainda não perdeu o sal da op-
portunidade. Por isso é que lembro 
aqui a descoberta, afim de registrar 
a celeuma levantada pela mesma nos 
arraiaes scientificos da Europa. 

Ao passo que uns a consideram 
vordadeira utopia, producto de um 
cerebro enfermo, outros proclama i 
bem alto «aus maravilhosos resulta-
dos. Outros aluda, como o dr. Lati 
monier, reclamam para si a gloria 
da descoberta. 

Não entro na discussão travada 
além mar pelos illustres Esculápios 
sobre o assumpto, mas aproveito a 
occaslto para confiar ao» leitores o 
segredo da descoberta. 

0 regimen tia alimentação—ta\ é a 
base em que pousa a maravilha 
«cientifica do século. Uma dama gra 
vida, no primeiro periodo, se deseja 
um menino, deve alimentar-se abun-
dantemente. 

Já lembrou o sr. Xavier de Car-
valho, o eu o imito, <pie alimenta-lo 
abundante não quer dizer comer muito, 
mas sim uma alimentação que se 
absorve por completo, que oiigena 

sangue e que nutre sufficiente-
mente o- embryão. 

Ao contrario, se a dama quer uma 
menina, a alimentação deve ser rara 
e pobre. , 

O diabo se .^ »e ° ™» r i d o 1 u ' ? , c r 

ter uma filha e a ml , 1 Ue r ' " f Atli0; 
Santo Deus I A sciencia -*140 

outro remédio senão registrar 
vas especies de sexos, que virão re-
volucionar por completo a physio 
Iogia até aqui esiudada. E como as 
mulheres gostam muito de contra-
rior os maridos, principalmente dons 
annos depois de casados, o numero 
reduzido dos liermaphroditas to 
mará vulto em pouco tempo, na 
França, como no Egypto, no Bra 
sil, como na China. 

Quaes, porém, os alimentos abun 
dantes o quaos os pobres 1 ou, me-
lhor — qual a alimentação precisa 
para a constituição de um feto mas-
culino e para a do um feto femi-
nino. 

E' o quo não disse ainda, com 
exactidão, o dr. Sclienk. 

Isso, porém, não obsta a quo eú 
o diga, informado devidamente por 
illustro medico quo em S. Paulo 
tem acompanhado de perto a ques-
tão. 

Deseja uma dama ter um filho '/ 
Regimen de bananas. 

Deseja uma filha 7 Ilegimen de 
maçãs. 

F A B B I C I O P I E R R O T 

terá 

Ucua. qor , por falta 
n to Um onda 
nu.«.. 

< 'ondulado, t#«*ii ua mal» turra 
eido» aloffin* ao virtuuao aaaUtanta 
pccliwlaatico, maim manto — quanto 
ao «ato • á «aridade aom q u a aa 

lai no mll j loeo 
al n tu noa daqnalla «aoola O qnn 

Uclpatitr. dr Cttnlia Vaaronatdln», 

de racuraoi 
adacar 

alnuBfia 
t a ln i i n—IW> applatidldo | 
• Km 'guida o flloatra aoclo 

«91 ph 
energia, coi 

vibrant«« da conviccto 
ngratulou-Me com o Cir-

culo, por niaw Mi r Importante mn 
llioramento coBaegnido.meamo quan 
to A hygiene e««olar, « exborton 
«eu« con socio« a perseverarem i 
Barreira lAo l.ellanirnte encetada 
concluiu tecendo também merecido« 
elogioa ao digno aaaiatente ecclaaian 
tico ar. eonego I teimto 

O roa|>eitavel aaaiatente ecclealaa 
tioo, com »aa palavra ungida, 11 
me, iiisiinianttk e persuasiva, diqsil« 
de congratular eu aom o Circulo txir 
mai« eatn Bomnntoao a utíli««imo 
melhoramento e de dar o« devido« 
embora« modo particular ao di 
gno e operoao preaidente do Cirên-
io, pelo multo aeld^i , pelo multo ae lof juo ha emprega 
do para checar a* a e»t« reaultado. 
e ao digno Wice preaidente, pelo re 
levante beneficio que preaton ao 
Circulo, cedendo lhe eapontano» 
gratuitamente o «alto para abi fano 
cionar a oacola, concluiu alladindo 
As acertadas palavras do dr. Vas 
concí lios quanto á perseverança, 
di/.emlo que, apesar do» e«forço« 
empregado« pelo governo estadual 
em propagar a instrucçto, ainda 
não se proporciona nma escola para 
t i o nnmeroHO« menino», filho« do» 
pobre» operário» tão desprotegido« 
da fortuna, a quem até a própria 
ronpa t preciso ministrar-se. 

O HOCÍO SebastM» de CMtro, di 
gno presidente do Circulo da Con-
solução, congratulou ae, em nome da 
directoria de sen Circulo, com o de 
S. José, por mais este importante 
successo e lamentava qne o mesmo 
não se pudesse ainda ter consegui 
do na Consolação 

Convidado pelo digno presidente 
e assistente ecclosiastico, o rvmo. có-
nego Braga, em phrase» eloquentes, 
congratuiou-sq com o Circulo de 
S. José, por ter conseguido tradn 
zir pondo em praticy nm grande 
pensamento salvador"« civilisailor, 
qual é a realisação ellectiva o coope-
rativa da creaçao daB escolas catho-
licaa—osse fiat lux no mundo hodier 
no. Disse que á difiusáo material e 
incompleta do ensino publico e 
official devemos oppõr a completa, 
abrangendo simultaneamente a edu-
cação do espirito e do coração. No 
que alli via, saudava as gloriosas 
tradieções do poder da fé no passa 
do e seus fructos que de futuro BO 
hão de colher desta e doutra« eseo-
las congeneres, para de suas sobras 
ainda so preBtar algo aos que hoje 
duttróem, quando quizerem recons-
truir.» 

E ' agente d ' 0 Commercio de 
8. Paulo, no Bio de«JaiMÍro. pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Circulo Catholico de 
José 

Da freguezia de Santa Ephigenia 
conjmunicam-nos : 

• As 8 Ij2 horas da manhã de 28 
de fevereiro passado, realisou-se a 
bençam solemne do salão cedido es-
pontaneamente para a escola paro-
chiai daquolle Circulo, por seu es 
timavel socio o vice-presidente sr. 
João de Souza Aranha, em seu pré-
dio n. 19; á rua Amador Bueno. 

Fez a bençam o illustrado e vir 
tuoso assistente ecclosiastico rvmo. 
cónego Reimão, em presença da di 
rectoria desse Circulo o do da Con-
sóJação, il° presidente da Federação 
cáthoHcs» ile diversos socios activos 
e participantes, de pessoas assisten-
tes c grande numero de alumnos. 

Funccionará das 10 ás 3 horas, 
nos dias úteis, e á noite. 

Esteve imponente aquella cerimo 
nia como um brado eloquente em 
favor da edüCUÇão dos filhos dos 
desherdados da foftjfpa. 

Não podemos deixar em s']enclo 
os discursos qne se fizeram. 

j ipós a bençam, o sr. Arthur Er 
nesto Armando, incançavel e opero-
so presidente daquolle cir»ulo ca 
tholico, declarop jpstallada a escola 
parochial naquelle s»lto, pura onde 
fõra removida de uma das sala» la 
teraes da matriz de Santa Ephige-
nia- em nome da directoria, agrade-
ceu ás pessoas presente» sen com-
parecimento animador e cooperador, 
e de modo especial, ao BOCÍO J o i o 
de Souza Aranha, digno vice presi-
dente do • ircnlo, o generoso ofle-
reelmento daquelle salão para a es-
cola com que muito se congratula 
V» o Circulo, por poder agora rece 
ber maior numero de alumnos po-

com a egpçetativa d» h e w n ç a l C r T v ' 

Lv sera boje vendida em leilão, ás 
4 horas da tarde, na rua Ame 

"•«o Brasiliense (Braz), uma magniíj-
->« terreno medindo trin 

ca quadra . . liijljl emprego 
ta e tantos metrob. ' 
de capital. 

Sabe o Popular, por uma carta 
particular aqui recebida, que o dr 
Ju l io do Castilhos não pretendo 
absolutamente ausentur se do Rio-
Grande do Sul. 

ATRâVEZ DA INPitENiA LI 

A'l Mrmu, tmmriiM/to§ I— E o 
do «ytii qiM O «olluga prncur» «•-
l*f t»r naa i laiaa .loa leitora* o 
tico ardor alai tora) . 

!>.• um lado. OMupt« Halina •] 
)to«a a Hi Ha . do oatro, Laa ro Ho 
dré e Fernando Lolw, • o , eleitor, 
bu r fnv* pooato, olirigailo a «acolher 
entre an« a outro«, n t o «acolb» oa> 
nhtiut on, aataa, ilaixa-aa Boar am 
ea«a. da ehMíbre e partia alçada • 
ao léo, Mniando a »ua «anj» • o 
freaso, com a «ua mulher e oa «en» 
«lho«..: 

Heinpre * mal» prudenta. 
Tomar nma «anja aempre i me-

lhor, do qu» tomar uma reaola 
oto... eleitoral, on tomar o Ixind da 
Liberdade ou Ponte ( I rande 
réia ile paanagaiu , oa tomar, |ior abi, 
uns mnrro» anonrmo« 

Ainda ae deixaaae na n m a apenaa 
o u a voto, maa arri»«ar-«e a dei-
xar som o voto, a pelle, e n t o raro 
com a pelle, a propria vida... 

Por toda a parte, o pleito eleito 

l<|»eiUMÜ_ I 
r lfcui J 

«bato. 
r* 

I Call 

a favor da capalla 
do Bom Fim, 

; Virgin lo, aacrt» 

. I .U £ 

dali J 
o pailra Ibiberto Lan 

rio da m a t n i de Hanta An-
llio daa irmta alli ruai 

indo o tenente-coronel M», 
rtilveira Franco, fabriquei m 
i( a e Piraasununga 

eu ae car ta oommendati 
re Miguel Mauro, vigário 

qae parte para a Italia, em 
ana família, ficando a puro-
a regeucia do »eu coadju 

«ia 
do 
viail 
chiai 

—^|raileoeu ae ao ex «a«ri»tto-
mrtr yàAé Cathedral. Joaqalm Hoa< 
re» d i ^ t t r a u d a , |tolo« «erviços que 

Jireato t o exercício da<|aelle cargo, 
lo qal l foi exonerado a aen pedido 

K l ï ï U Û O liONITO (> ilr Eva 
ri»U> u 

ral corre friameute, havendo grand« I " V e ' enoontrado 
fl>» tenção... 

Viiando n to ha tumulto», «omo 
em Hantoa, que quebraram aa nrnas 

rasgaram an actaa, o povo aa«i«te 
indi ferente , «em nenhuma eiuoçto, 
entre bocaioa. eomo nm espectador 
cançado, á velha comedia eleito 

^ ra l . . . 
Não maia o enthutiasmo daa elei 

Sõe» antiga«, em que corriam finda« 
e «angue e rio« de dinheiro um 

voto bojo n to vale mai» uma cabofa 
quebrada, oa 2 mil réis, deade que 
•e fazem a... bico do pentia. 

Em torno da» urna«, vaaias como 
as cabeça« dos mesarioa, apenas an 
xamos de moscas esvoaçam susiyran 
tes; e, nesse silencio funebre que 
pesou, o brado do collega : A * ur 
nas, nmridatliloi! fica vibrando do-
lorosamente, como o echo duma voz 
que se perde em um immenso des-
campado. 

Estado 
Truta também, 0111 editorial, da elei-

ção de hoje. 
Triiz os Municípios e as demais 

secções do costume. 

Oliveira advoga nesta e naa 
vizinhas ilo Oéste de S 

no eacripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, na-
quella aomarca. 

PBYÉi IOLOUIA FEMININA 1 1 

Até auM, tentámos apprehemler 
oa t raçajffnndamentae« da psyclio 
Iogia f«Hruina, e ' «nppoihos tel a 
encontrado com exaggero. 

E ' incontestavelmente uma cara-
cterística perigosa, mas no fundo 
sympathica 

O» temperamentos fortea produ-
zem grandes dôres, mas também, 
grandes (»legrias; regosijam-nos, tan-
to maia quanto é certo haver nel 
les um quer que é de energico e 
de absoluto. 

Assemelham se a certos pe r l s do 
desenho« V m e s o bem contornados, 
cuja belleza podemos discutir, mas 
que nos pttráem, porquanto vemos 
nelles nm pensamento e um cara 
cter. * 

Desejmamos agora, não jiara per-
fazermos o nosso estudo, senão pa-
ra tornai o menos incompleto, pro 
jectar um raio de luz sobro outra 
face da 'jnaturoza feminina. Será, 

Nação 
2 paginas e meia consagradas ao 

manifesto politico do dr. Manoel I face da ^ni 
Victoriao, vice proBiilonto da ltepu-1 como se tos tuma dizer, o reverso 
blica. I da medalta, por isto que os traços 

Com a reproducção desse impor I psycholopcos do que nos occnpá 
tante documento politico, foram I mos esfumarão a perspectiva desta 
obrigados a retirar quasi todas as I imagem rapidamente esboçada 
secções, ficando o seu editorial re-
duzido 
mas. 

ao «íoticiario e telegram-

Popular, 
O Presidente é o titulo do edito-

rial do Popular, de hontem. , 
S»guem-se— Prazer e D6r, de U l 

bano Duarte, que, de humorista que 
a« torz.Au houteA tr*#Icu, c6tn a 

sua psycliologia do prazer e da 
dôr. 

Se Urbano Duarte tem vontade 
de ficar doente sé para convales. 

Em um bellissimo artigo' Gui-
lUierme f e r r e r o assignulou que a 
I mulher s i empenhaualuctapela exis 
tencia com armas mais ferozes e 
menos letes que o homem. A astú-
cia, o embuste, os vicios occultos 

I são por ellas preferidos á franque-
za, á estrala recta e ljirga. 

E', aliaf, muitissimo physiologica 
a razão de Ber deste phenomeno. O 

| ente fraco, tal é o caso da mulher, 
tem por necessidade servir-se de 
meios proprios no sentido de para-

ELEIÇÕES çõaa da nma tu ai bar doeeoaltacida, 
«MB lodo« aa «anMtoriatieaa d» aau 
lempwaiiuoilo, ootu ítala« aa Ixdl» 

Haan liado daa «MçAna raallaaila« I •»* « («lal.lailaa tia «ua ali 

«t't DA «á 
r Mc(tm 

Campoa Hallaa. . . K>9 
Itoaa a Htlva . . . MH • 
Lauro Híwlré 4tl . 
Fernando I^Ihi . . AS • 
Nto funceionnu a ti" «Mçto. 

<x»«ot.«vio 
S »rcfVj 

Campo» Halloa. . . 8!i9 voto« 
Bona « Hilva . . . MT • 
I.atiro Hiulré . . . f.» » 
Fernando I/ l l to . . 74 • 
Nto fnnacionon a 4a «ocçto. 

«AKT* K I'M II I INI A 
« secfOrs 

Cam|«iH Halle». . . .'I.'IH vote» 
Ro«a e Hilva . . . 8.11 i 
I .«uro Hod ré . . . 42 t 
Fernando Ijotio . . 47 > 
Nto fnnecionaram • 8«, 4» « 8» 

«eeções. 
UBAC 

0 secções 
Campo» Hallo». , . 4<i!l voto» 
Ró«« e Hilva . . . 4ii'2 • 
Lauro Hod ré • . . 4ft • 
Fernando Lobo . , > 

No UTK JllA SÉ 
7 secròrs 

('ampoa Halles . . Hft'J voto» 
Ko«a e Hilva . . . ».'Kl > 
I.auro Hod ré . . . 24 > 
Fernando Lobo . . 'Xi • 
Não fnnccionon a ti» seeçto. 

VILLA MARI ANNA 
3 secçtles 

Campos Halles. . . 148 votos 
Rosa e Hilva. . . . 148 > 
Lauro Sodré . . . 83 > 
Fernando Lobo . . 33 » 

N. s. no o ' 
2 seeçBes 

Campos Salles. . . 143 votos 
Roaa e Hilva. . . . 14.1 > 
Lauro Hodré . . . (I — 
Fernando Lobo . . 0 — 

corpo I 
Aoa 67 ao noa. porem, rataa a / r i 

xi< da rrltlca «to ar loa jnslatnent» 
I «onilnmnatlaa, • en. qae ma rratgno, 
I com toila a boa vontade, a paaoar 
I |>or velho, nnnra ma anjaltaria 
I arraiar mo com aa arrebicatlaa prt> 
I tençõe« di< valho moço 1 

Iteaervel me. |iortanto, para jal 
I gar Chlalfarelll no / ' , imnrn Cem. Tto 
| d e Mendelaaolin e l«ao aempre com 

|M*netrado da inanfficienela do meu 
I julgamento. 

Vê «e que eata diatincto artiata 
n to considera o piano, como ina 
trnmento destinado ta lacta« apor 
tivaal Eatudouo na »na contexto 
ra. no» aen« recurso«, noa «ena 
efliiito«, «omo ninguém I 

A »ti« maneira de pliraaear tem 
«empro um grande cunho de dia 
tincçto. «abe escandir oa membro« 
melódico« com toda a clareza e nl 
tidex, contorna aa phr»«es aom nm 
talento e habilidade rariaaimoa 
qne ea rariuima» vexea tenho ou 
vido, ta moderna« «timmiilade« do 
piano, tanto na Allemanha como 
em França I 

Na execnçio de Chiaffarelli, aen 
te-»e reali«ado o preceito do grande 
Camillo Bellaigne, qne pedo uma 
technica par* e rigoro«a; ma« aem-
pre illitminada pelo« rnliro« e fui 
vo« rellexoa do «oi do coração I 

Na «ua maneira de dizer, aco 
ilem, muita» vezea, t memoria as 
grande« massa« de olaro, JM gran-
des orgias de lux de nm Item 
bramlt: mas nunca as linha« sécaas 

cer, não é preciso, para arranjar I '.V«ar o poder daquelle que lhe é 
nma indigestão, praticar tantas e x - 1 m a l s forte. 
travagancias, almoçar no mesmo dia 
tflqcoW, an8Ú, chouriço ets. 

Fallecen em Lorena a exma. sra. 
d. Bemvinda Emilia Marcondes, es' 
posa do sr. Manoel Antonio do Góes 
Moreira. 

Fiat lux I 6 o titulo do um artigo 
que publicaremos amanhã, sobro 
bençam da nova escola parochial 
do Circulo do S. José, na freguezia 
de Santa Ephigenia. 

Objectos historicos. 
Em uma das vitrinas da Viuva 

Oenin, á rua 15 de Novembro, acham-
expostos diversos objectos his-

toricos, portencentcs ao 1° e 2o roi 
nados. ' 

En t re elles notámos uma bandeira 
quo pertencou ao 9° batalhão do 
caçadores, por oecasião da revo 
lução dos dez annos (de 1835 n 
1845) no Bio Grande do Sul ; um 
cinturão que pertenceu ao regente 
do Império, Francisco do Lima e 
Silva ; uma faca fabricada em Soro 
caba, no anno de 1838; o mappa 
da posição da Legalidade, em 18.18; 
uma carta patente a um oflicial pa-
raguayo, firmada por Solano Lopez; 
O Poro, jornal publicado om 1835 ; 
O Mercant l, jornal cm sfida, noti-
ciando victorias da campanha do 
1851, e muitos objectos do grande 
valor hiatorico. 

Essa valiosa collecção pertence 
ao sr. Pantulcão Painel, o é digna 
de ser vista. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa. 

Dous livros 
Os «rs. Coutinho & C., da Livra-

ria do Povo, desta capital, á rua 8. 
João, 4, offereceroni nos hontem 
Luctas do coração, romance da sra. 
d. Ignez Sabin ,, o Liçiles de Oco 
grapíiia Qeral, pelo dr. Carlos Jorgo 
Sallaberry. 

O distincto lente do Externato 
do Gymnasio Nacional reuniu, neste 
ultimo volume, &s Jições que pro-
fessou no 1° e 2o aunoa daqftelle 
estabelecimento. 

Não teve s. s. como objectivo in-
novar a matéria,|nem o|poderia fazer, 
e, publicando suas Lições, quiz sim-
plesmente modificar, e, amenisan-
doo, o methodo do ensino d aquella 
sciencia. 

Em grosso volume de mais de 
quatrocentas paginas, o dr. Salla 
bery trata proficientemente da ma-
téria, estudando a com methodo e 
clareza. 

Quanto ao livro da sra. d. Ignez 
Sabino, delle nos occnparemos op-
portunamente, depois de o haver-
mos lido c o n vagar. 

dada« ciroumstancias, cumpre 
ser raposa para poder sobrepujar o 
leão. 

E alli está a razão por que a psy 
. . chologia feminina é formada em 

Editorial sobre o centenário que I grande parte do perfídias o de in-
: ' " n » YM festejar brevemente, | t r j g a s . As mulheres melhormente que 

Fanfulla 

a f a o l o Toscanelli Flori.. 
em homenagen, 
e Américo Vespucci, uu 
sa memoria. 

Sob a epigraplie L'clczionc di otjgi, 
publica no sou noticiário um peque-
no scrmoncino laudatorio ao sr. Cam-
pos Salles, <o magistrado senza mac 
chia e senza paura, quo, pela sua 
energia, pela sua imparoialidade e 
pela sua honestidade politica, será 
eleito por uma maioria absoluta de 
votos».. 

Como so esoroveria a historia, se... 
os Cantús do futuro fossem con-
sultar a collecção do Fanfulla I 

• 
• • 

Tribuna 
Um numoro magro. 

L'Operaio 
Bom editorial sobre L'Avrrnire 

dei Brasile, visto atravoz das theo' 
rias do Carlos Marx. 

• 

Noite 
Traz noticia minuciosa do resul-

tado das eleições de hontem e 
demais secções do costumo. 

MAMBBINO 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz,-polo preço 
do 500 rs. no escriptorio desta 
folha. 

Para o Orpliolinato Christovam 
Colombo enviou-nos Uma menina 
quantia de um mil réis, quo está á 
disposição do director duquolle es-
tabelecimento do caridade. 

Encetou sua publicação, a 27 do 
fevereiro, om Iiio Verde, neste Es 
tado, 0 Porvir, pequeno semanario 
independente, litterario e noticioso. 

E ' propriedade de Januário Cis-
ne e Antonio Cardoso. 

Nossas saudações. 

AO NOVO MUNùO 
N. 2-A, Rua Marechal Floriano, n. 2-A 

CHABUTABI A MODKBNA 

Camara Ecclesiastioa. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Santa JSphipenia, a favor de Daniel 

Motta e Annita Morescalche; de 
Januário Fiore e Josepliina Privi 
tera; 

té, a favor de Antonio de Olive! 
ra Ribeiro e Geraldina de Paiva 
Acevedo; de Washington Osorio 
de Oliveira e Angelina de Lange» 
Bravo; 

8. João da Bocaina, a favor de 
João de Almeida Pra lo Netto e An-
na Guaraciaba de Barros,-

8. Luiz do Parahytinga, a favor de 
José Bonifacio de Gouveia e Silva 
e Maria Antónia Pereira, 

- P r o v i » « « i 

a aranha (qne nos perdôem ellas es 
tft yulgar comparação) sabem urdir 
tuna ÍCÍÍ 'nviuiyçí, em que a l i a r e m 
se enimaranha com mais facilidade 
que uma mosca. 

As vinganças <j«e ellas tramam 
quasi nunca se effeetnam lealmente, 
mas combinam se na penumbra dos 
elegantes boudoirs. 

Simulam o fingem, não só quan-
do architectam pequeninas o mys 
teriosas conspirações, sonão tam-
bém quando defrontam directamen 
te còm o inimigo, com quem pa-
racepj expandir se e falar sincera 
monte. 

Neste ultimo caso é bem estu 
dada a seena... Es t á o seu natural 
por tal forma imbuido no habito de 
não dizer nunca a verdade, qne a 
franqueza, como engenhosamente 
observa Bonrget, as encontra sem 
pre desarmadas, pois é cousa para 
quo monos attendem, 

Por isso mesmo, têm os politicas, 
exterioros e interiores, encontrado, 
na táctica astuciosa das mulheres, 
numerosas e admiraveis auxiliareB. 

A historia de muitos govornos 
nol o tem demonstrado, e cremos 
que ainda hoje não são poucas as 
vespas quo vivem girando em torno 
a policia e ás chancellarias diplo-
maticas. 

De resto, ha ainda ontro facto 
quo explica porque a mulher quasi 
sempre trama ás occultas. Vem 
ser quo, ou por despotismo, ou por 
necessidade, o primeiro plano no 
sconario da vida é sempre occupado 
pelo homem, sendo conferido á mu-
lher occupar o segundo ; menos ex-
posta o representando papel de 
sómenos impprtancia ; com tudo, ser-
vem ellas, muitas vezes, para pro-
jectar lup, vida e movimento aos 
personagens qne occupam a pri-
meira ordem. 

Nu criminalidade, por exemplo, 
represent1» «etnpre a mulher um pa-
pel secundário, ou, para falar mais 
claro, um pawel de comparsa. 

O homem, pom ser mais forte e 
ingénuo, age;.a mulher, maiB fraca 
e mais velhaca, se limita apenas a 
auxiliar, instigar e insinuar. Tem 
ella a consciência de que a cumpli-
cidade moral] quasi nunca deixa 
traços e rarajmente tem escrupulo 
ou remorso He haver contribuído 
para quo se deixe ficar nas garras 
da justiça aqrtelle que ella mesmo 
instigou na perpetração de um 
crime. 

Houve, valh» a verdade, duas mu-
lheres que se,deixaram condemnar 
a galés perpetuas, embora mereces 
sem uma pena meno» severa, »6 
para acompanharem seus amantes, 
os assassino« Vrignault ,e Cheva 
lier, para a Ne va Caledónia; é raro, 
}orém, este ca so; em geral, a mu-

a o «eu co-réo, quan-
a primeira a accu 

BANT «NNA 
2 secções 

Campos Salles. . . 14 votoa 
Bosa e Silva . . . 14 > 
Lanro Sodré . . . 1 voto 
Fernando Lobo . . 1 > 
Não funcçionou a 2» secção. 

PENHA 
2 secções 

Campos Salles. . . 113 votos 
Ilosa e Silva . . . 112 > 
Lauro Sodré . . . 1 voto 
Fernando Lobo . . 2 votos 
Não funcçionou a 2» secção. 

8. MIQUKL 
Campos Salles. 
Bosa e Silva . 
Lauro Sodré . 
Fernando Lobo 

-

S I V O t o B 
31 > 

0 — 
0 — 

E L I X I R M. MORATO 
F.' o melhor depurativo hrasileiro 

angulosas de um Van Eyek. 
E, mesmo admittida ainda hoje a 

gytiinantica do piano, como outro 
factor que nto seja o de deslumbrar o 
bethficar o povo, Chiaffarelli é, nella, 
digno da mais subida consideração, 
entre OB admiradores dcstAs proe-
zas de gymnastiea instrumental. 

Sobre o modo por que elle res-
peitou a tradição, no brilhante des-
empenho que deu ao /Vimeiro Con 
certo de Medelssohn, nada digo, ou, 
antes, permitta-se mo que o mani-
feste: a critica nada pôde dizer! 

A tradição é ainda um espanta-
lho do classicismo na arte. F.' como 
as lendas populares, que, transmit-
tidas de bocca em bocca, nos che-
gam ao conhecimento inteiramente 
despojadas dos seus lineamento« 
primitivos. 

A tradição na arto passa pelas 
mesmas modificações por quo passa 
a gravura a cobre. Os primeiros 
exemplares, os exemplares avant-la-
lettre trazem nitidos, puros, virgens, 
todos os contornos; mas, depois da 
chapa haver passado centenares de 
vezes debaixo da rija pressão do 
tróclo, o que é feito dessa nitidea, 
dessa virgindade, dessa pureaa dg 
contornos? 

A tradição cstA mesmo d'', 
t ro á.i leia da moder 
positiva, que de»-. 

rhu 

PELO H0'sn ESTA00 

ftKÓTAH 

Do noMo «orraapoadmt« 
• Correa U m i^ r i l a rmxaW aal 

medo n Irtdnn «arnavalaaao, aoado 
da lamentar qu« o tempo, aotupta 

>. impàdiaaa a aahida da di-
<!•>• «gnardarmm • 

ultimo ília 
Ainda aaaim, appareoaram a lg» 

maa critica«, qne «iruçaram a a n . 
noaidad» publica Mencionarei w» 
mala intareanantea. 

Um grupo de colonoa, d« phyaio-
nótula abatida, acompanhando n a 
t.vpo gordo, moço, roa to feminil • 
ealtelleira perfumada, tine d* n l 
em quando acariciava F.aaa indivi-
duo trazia na mto naqnerda nma 
espiga da milho com dona gr Aoa 
apenaa, dizendo ter «ido de nm «i-
tio on faxenda que compr t r s para 
o» lado« do Bariry. e laatimava o 
«en caiporlniuo, porquanto, tendo 
empenhado toda a «na Jnrtvna na 
aeqniaiçto da tal faxemla e impor-
tado centena« do colono«, aqael la 
•A produzia eapiga» de milho q u a l 
a qne mo«trava. e qne apenaa da-
vam para fazer . cu rau . Dabl. % 
necennidade fatal de quebrar aa ai-
gitieirn« alheia«, eomo nm conheci-
do poetraço de celeherrima legen-
da, e de prégar o socialismo e n t r a 
a» classe« proletário« t» analpbaba-
ta«. já tendo conaegnido allieiar o* 
referido« colono«,—«eu« associado« 
na obra de regeneração social y n # 

Belgfea, para i««o mandtra Vir da 
onde «e formou n to «abe em qno, 
muito» exemplares do 0 Pão, impor -
tante livro qne «erá d i s t r ibu ído 
gratuitamente por todos os qne de-
«ejarem aperfeiçoar sq na arte d * 
enriquecer depressa. 

A allegoria refero «e, 
commentarios. 

Falleeeram em Guarat ingo» '^ 
sr. Antonio Barbosa Santi^g0> ag r í 
cultor naquelle municipio ) e a 'exma 
sra. d. Amélia August^ dê Oliveira 
França. 

Academia de 

C<*Snmercio 
Foram ponveados lentes das cadei-

ras (lo allenião, matheniatica ele-
mentar e economia politica da Aca-
demia do Commercio do Juiz de 
Féra os srs. G. Adolpho Fasshober, 
Francisco José da Paixão e dr. Leo-
nidas Detzi. 

No mesmo estabelecimento devem 
já começar os exames de admissão á 
matricula. 

Salão Steinway 
Quando me dirigia para o concer-

te que, neste Balão, se realisava an-
te hontem, em honra do ministro 
de Itália, sentia mo aguçado por 
uma tal ou qual preoccupaçáo de 
curiosidade; facto raro em criticas 
qne, como eu, têm mourejado por 
dezena« de annos na ingrata tarefa 
de apreciar artistas bons, soffriveis 
e máus e aos quaes cumpre dizor a 
verdade núa e c r ia , e todos sabem 
quanto doloroso é ouvir a verdade, 
0 quão pefigouo í manifestai a em 
lelt rai gordas da imprensja <l'°iía; 
dardos acerados na n&naura, coce 
gas gostosas no elogio o que se res 
peitam e acatam, nos seus dizeros, 
na proporção das carioian ou dos en 
contrões quo ellas UOB ministram. 

Conhecia apenas de nome o pia 
nista Chiaffarelli, a quem, no Rio do 
Janeiro, me fizeram bastantes elo 
gios; mas OB criticos velhos e matroi 
rós são como as mulheres, que, po 
la madureza dos annos, já se dão 
como estradeiras nos dôces e cure 
dados meandro^ qo amor —: das 
promessas a realidade, vai um abys-
mo e, neste voriico de dosillusões 
artísticas, eu me tenho afundado 
vezes sem conta, com perda de vi. 
da e de fazendas 

Sentei-mo, portanto, numa cadeiia 
daquelle esplendido salão, não com 
o eBpirito prevenido, que nunca, no 
exercício da critica, me assaltaram 
taes achaques; mas cauteloso, atten-
to, disposto ás filigranas da analy 

ás minndencias regulamentares 
do processo critico, que eu sempre 
simplifiquei, adoptando a recom 
mendada sinceridade na impressão 
da obra ou do artista e a honesti-
dade na manifestação dessa imprea 
são. 

Quando ouvi Chlaffareli acompa 
nhar as dignas cantoras que illus-

encon 
a esthetica 

execução de ' - f°>ina que, na 
dividu nma obra prima, a m-

. „.idade do executante passe 
..avez da obra executada. 
Demais, onde é que se aninha 

verdadeira tradição de muitas obras 
da ar te musical? 

P o r exemplo, ouvi Beethowen en 
tendido, na Allemanha, por modo in-
teiramente ditferente da maneira 
por qne o entendem os francezes; 
na Italia é elle interpretado por tão 
opposta maneira, que se diria não 
ser o mesmo Beethowen do norte 
da Europa, o, mesmo na Allemanha, 

interpretação dos clássicos anti 
gos varia, do aorte para o BUI, como 
do norte para o sul variam as con 
dições climatéricas o até as feições 
etnographicas dos povos desse gran-
de império I 

Onde está, pois, a verdadeira tra-
dição dos clássicos, essa arca santa 
quo ninguém pode tocar? 

•Senti, na obra do grande Mendels-
soiin, a individualidade do pianista 
Chiaftárelli e extasiei me e, arriman-
do me sempre ás muletas da esthe 
tica positiva, toda a obra que im-
pressiona, todo o artista que oxta 
sia o auditorio, é a primeira uma 
obra prima, o segundo, uma Bum-
midade artística! 

Do todos oa demais artistas e ama-
dores que tomaram parto no con-
uerto, não lia que dizor senão bem 
e que rodearam dignamente Clilaf 
farelli. 

E ja não é pouco I 

A L F W J D P , C A M A R A T E 

her desampii 
do n t o é eUa 
l a l o . 

J o i o V A J i P i t f 

iraram este concerto; quando o senti 
»I preludiar a Rapsódia hungarq para 

violino, de Hauser, acíommetteram-
me os pruridos e veleidade» de cri 
;íeo moço; aesaltaram-me tentações 

de commetter e»se conhecido tour de 
force e qne consiste em fazer um 
juizo detalhado e completo, sobre 
o valor de um pianista, »ó poç nm 
pequeno episodio mqúead 
execute ao Mano, ççiáo.'«e, fiar twa 
simples fio de çàbelio, eu 

« e W t ó M & o i f • 

L j j Í X I B M. MORATO 
Cura boubas e feridas. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o capitão 

Osorio ; o regimento dará um offi 
oial para ajudante de dia o quatro 
para a ronda dos ilistrictos ; o I o 

batalhão, a guarda da Correcção e 
dous officiaes para a guarnição 
2°. a guarnição da cidade ; do prnm 
ptidão, a banda de musica do 1°; 
tocará na parada a do regimento, 
no jardim do Palacio, a do 2" bata-
talhão. 

Uniforme, 5o, 

Ante hontem, á noite, na porta do 
theatro Apollo, foi roubado em perto 
de 30:000$000 um conhecido fazen-
deiro em S. Simão. 

O leiloeiro sr. Souza Breves mu-
dou seu escriptorio da rua João 
Alfredo, 10 A, para a Libero Bada-
ró, 27, proximo á rua Direita. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rlioumatismo. 

Guarda Nacional 
Foram remettidas á oollectoria d 9 

Lorena a« patentes dos seguintes 
officiaes da Guarda Nacional: 

Dr. Pedro de Alcantara de Arau-
jo, Benedicto Leôncio, José Mon-
teiro de Brito, Pedro Thowkz P t « , 
lo de Oliveira, Bau\ Voj»Oi, An»- -
Marcondes Boj»etf*, 
Filho, T t o » » * do » . -odr ignes 
M A I O È » FCAIAJ^- - - T " " 0 

C»rv*lho * ^rreira, Lino José de 
, „osé Augusto de Siqueira, 

.ao de Azevedo Bittencourt, Sim 
fc> o»-1 phronio Falcão e Joaquim Nogueira 
cr m fel-1 de Bi. 

segundo oa 
a conhecido doutor, 

que so Buppõi ser rommum de doit 
e intitula se fazendeiro, ou oom vo-
cação para isso. 

—Um barco tripolado por algnna 
rapazes que pescavam Não pude de-
cifrar o logogripho; mas presumo q u a 
on elles quizeram, tomando a nuvem 
Jtor Juno, prevenir-«« contra o di-
luvio, ou illndiam os eleições proxi-
m»s e futuras. 

Um folião jocosíssimo, que d«n 
Borte a valer imitando o phonogra-
pho o fazendo outras agradaveis sur-
presas. 

i . r ^ p , p a r o c ! o n e w Torrinlta o n. I 
ti O Independente, intereBsinte jorna! 
que é publicado, sem e-jitor respon-
savel, sob os auspícios do meinenU 
soaaMa ArUinr Mfcndes, vulgo doue 
tor Arthur Mendes., um dos mais tf. 

'J^Klos tal-ontos do paiz, e que n a 
Knropa ^ e i X o n fama de sábio. Se-
cref . r iam no distinctos jornalista« a 
'"'.moso« poetas, de lendaria reputa-
ção, e que por excessiva modeatía 
escondem os nomes, virtude parti-
cular dos jacobinos. 

0 Independente, que alguns carna-
valescos, por equivoco, exhibiram 
sob e nome de o Indecente, é um jor-
nal de feição particular e advoga 
os interesses socialistas, em que fag 
consentir a próxima rehab'ïitaç&o 
do paiz. 

O numero que terilio á vista t raz 
substanciosos artigos de l i t térature, 
artes, sciencias, escriptos humorísti-
cos, de deliciosa verve e excellente» 
poesias, de lavra conhecida. 

Nem outra cousa era de esperar 
do doutor Ar thur Mendes, um raio 
de talonto e de saber. 

- No dia lo de março proximo 
assume o cargo de professor do col-
Iegio S. Salvador, o sr. Afionso Bal-
dissieri, inaugurando se também nea-
sa oecasião a aula de musica, «0b a 
regencia do illustrado sr. vigaria 
Oliveira Alvim. > 

AMPABO 
Do nosso correspondente, eiü da-

ta de 2b do fevereiro : 
O espirito hodierno, repudiando 

a hypothèse essteri], convivendo só 
com a observação e a razão, accei-
tando a discussão pelos factos, res-
peitando a verdade exposta poranto 
a razão, rejeita o conceito formado 
anticipudamente, o, desprezando o 
conselho anctoritarie, imposto pela 
vaidade e polo pedantismo, BÓ accei-
ta u Verdade baseada em factos. 
ÎTos municípios onde os partido« 
políticos se acham organisados, Á 
natural, é do inteira justiça qno 
os respectivos chefes, e l e i t o B pelo« 
seus correligionários, so dirijam ao 
eleitorado, expondo lhe os talentos 
e mais predicados daquolles que-
recommendam ao suffragío dos elei-
tores; isso comprehende se, expli-
ca se. 

O que, porém, n ã q . s o compre-
hende, por ser supinliSeDte ridícu-
lo, é que um individuo o perten-
cendo ao mesmo partido, respoitaH-
do as idéas ennnciadiis, com grande 
antecedência, pelos respectivos di . 
rigontos da mesma agremiação a 
qne esse individuo pertence, não 
fazendo parto do directório por 
descuido ou por ontro qualquer mo-
tivo, não tondo nunca s i í ô ouvido 
ou consultado, venha também ex-
pôr eih publico as suas idéas, qne 
são as mesmas já expostas, ha muito 
tempo, pelos r.nicos competentes 
isto é, pelos, respectivos chefes. * 

Essa pesseoa, destacando-sa doa 
eleitores subordinados ao mesmo 
partido, pela auctoridade pedan-
tocratica só visa a vaidade. 

Se do facto pertence ao parti-
do, eujas idéas applaude, se não 
faz parte do directório politica, 
se nunca abi foi ouvido o sen p^l 
recer, só deverá obedeoer, coma, sol-
dado raso e não vir rejpetir a mesma 
cousa já dita peloa seus superiores 
hierarchicos, fMíe.do f W a pedaa-
tocrabca. w u t ü « ridícula. 

Eal»% eop^iderações foram noa 
suggenda' , T 6 n d o pelos jornaes de 
« ™ » r . s localidades pessoas de to-
' .ò alheias á direcção politica doa 
municípios, impôr o seu alto tino, 
assumindo, por méra fatuidade, at-
tribuições que não lhes perten-
cem. 

V. , . .. . 1 'v. ..., 
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CAPITULO IV 
A g u e r r a 

l l t l l i M I f O 
Km ei r io m o m e n t o , (H-fém, » u a p h y a í o n o m i a t r a n a -

fl(»urou »e. Paaaav* J u n t o d« u m u m b u w i r o o n d e a p -
p » i e d a u m irutf tu, u m »ó, m a » e»te che io d * t e m a -
ç õ c i , com a piMpa IrcHCã e o c a l d o « b u n d . i n t e . F.nlAo, 
d e a c a n ç o u a r a p a r i g a n o c h à o . Q u i í a u b i r n a a rvore , 
m a a n â o p o u d e . 0 « b r aço* a a» p e r n a a e n t o r p e c i d o » 
n k o Ü n h a m m a i í a e l»>t ic idade d» « e m p r e . T e n t o u a t i -
r a r p«draa , m a » »em r e » u l U d o . S e u &>rpo a ra agi ra in-
capuz da q u a l q u e r «»forço : o r a p a a i n h o t i n h a v e n c i d o 
qi inai u m a l é g u a oom a q u e l l a pe»o aa coala» . 

L)>ix u - a e c a h l r p r o e t r a d o , of leR»nte . A-» lm p a a -
anu alguns m o m a n t o e , dcp<>ia d o q tw , r e a m m a n d o - a e , 
a t i r o u ao chAo o u m h ú oom u m « p e d r a d a e, U n t a l i c a -
menta »upp l i c iado a o o o n t e m p l a r l he a pAlpa, o n d e o 
c a l d o pore java , teve a i n d a a c o r a g e m a b n e g a d a de nfl«-
recMl-o á r apa r iga . E s t a d e v o r o u - O v e r a z m e n t e , c o m o 
um a , l imai f a m i n t o , s e n penuar n o q u e l<"tia. 

Depois , l e v a n t a n d o o o l h a r p a r a a phys iono i í i i a 
d o r f p i e . c u j o s o lho» luz inm e s t r a r . h a m e n t e . o o m o e m 
m e l o de u m a a l l u d n a ç A , p o u d e o o m p r e h e n d e r a c x -
t e n s ' o d a q u e l l e Sâcriflcio. 

E r q u e c i d a d.i f e b e q u e a i n v a d i r a , e s q u e c i d a da» 
dor**- o d o p e r i g o , A n n i h a m o s t r u n a b r a n d a *x» 
p r e s l o r o s t o , n n m á d i d n t e r n u r a dou o l h o s , o m i -
l u m b r e d * victori« d e C y p r l a n o . O r a p a z i n h o ven í m . 
D e a n t e d a q u e l l a dedioaç.tf t s o b r e h t i m a n n d e a n t e d a -
q u illa a b n e g a ç ã o de uni fuir i n t o q u e ceíie a m a g r a ra-

v a w d u r a m e t i t a a o n q u U t a d a , A n u i n h a r e n u e u - e e 
i l í a d a por aque l l a p«É*ào i n g é n u a a I r te 

Oi iedou-Mt a l g u m t a m p . , e n t r e g u e á doçMf 
a a n t i m m t o q » e l he acabava d e toapirar aqu,>li« • ' * * » . 
q u e aò en lAo aa ina revelou e n t r a o» a b i o l h u a 4 a ca , 
u n g a »eivat ica, a o a o m pavoroao 4a bata i l i d i a u n t a , 
m i r a a* d o r e a p u n g e n t a » da u m l e r ln . en tu orual . , 

O e rep i i acu lo >e e x u n d i a m a n » a n u n i a , « '« 
U m largo cem» o l r cu lo d e s a n g u e b a r t a v a o ct>-v ee-
t>alhaiido n o v a r d e - a a c u r o d a o a l i n g a u m a » u a v i a ü m a 
poe i ra l u m i n o a a . . 

O t d o u a j a g u n ç o a , a p e q u e n a d i s t a n c i a um d o 
o u t r o - o r a p a » , q u e b r a d o da fad iga e d a a n g u s t i a , a 
r apa r iga , d o m i n a d a pela febra d o f e r i m e n t o , reap l ra -
v a m oom a o f l r e g u i d » o a s au ra» f reacaa d a u r d a , o n d e 
s» dir ia h a v e r u m o r v a l h u d u l o ú a i m o , q u e leni» a 
b re e a aóde . 

A 'que l l a h o r a , o povo da Bel lo M o n t a e s t a r i a re-
z a n d o J u n t o á l a t a d a . S o á r a o A n g e l u s a , apvaa i da 
d i t t a n c i a , foaaa p e l o m y s t e r l o e o m y » U a i * m o d o J * * -
puacu to , tetae por i « i á e i g o i i ^ i o o s 
d a r e s p e r a r d o c4o a e a t v i ^ l o - - r y p n a n o ) u t f « « * W v i r 
a» b a d a l a d a s me lanoho l i ca» e a t o a l h o u - a a c r u a ^ M o 
n o pai to aa m á o s , o c c u l t a s aob a oòpa d o c h a p < o / 

Seu e s p i r i t o , a n t à o , d e s a p e g o u - s e d o m u n d o u m 
i n s t a n t e a r e m o n t o u á t r a n s p a r ê n c i a |acul d o cio, è n J c 
a s p r i m e i r a s es t re i ta» fluctuavam o o m o o v ^ o t r a g y i l -
lo d a a v e s p a i r a n d o n o a l t o . 

D e p o i s , s u b i t a m a n l e r e a n i m a d o , l e n d o n o s o l h o s 
u m f u l g o r q u e p a r e c i a b e b i d o n o b r i l h o o p a l i n o d o s 
as t ro» , o J a g u n ç o mlt< u J u n t o d a rap. l i g a e, t t ^ p n -
d o - a d o c h ã o , g r i t o u - l h e : 

— Nf to terr n a d a I V a m o s p . u a Be l lo M o n t a 1 
E a v t r . ç o u p e l a Oí t in^a a íó r* . r p i d o , a e r a o q u a -

si, c o m o sa o pe so laqui lie c o r p o q u e r i d o d e a i - ^ n r e -
ceüíe d e t o d o d e a n t e da força d o seu a m o r . 

A V I S Ü " 
onMnui' MU itítnpip |« ' 
i n w n kill fillllll II Uxl 
/.o. lVilimc» u toil«« 

ivo do n«lamitçto, iliffiiln 

l'iiim»«, KIWI» •'I«"'0* 
a 4 ih »»eWa uitaa em 
n» qno tivuri til n»i 

iiiip:inin.tn« fol to 
- ' fol Ii» 

qnan •o» no«»o» riajantee, queiram dirigir ho A admlnUtravAo it<>»ti» 
devendo sempre citar o nnmoro <!n rccilio dado pelo viajante «• i 
ti» paga 

M O L É S T I A S D O S O L H O I 

D R CABLOB l 'ENNA 
e«FtnALISTA, com '25 aiino» de pra-
tica; ex-professor de clinica oplitol^ 
mrloifica, por conenrso. na OniverJ 
•idaile de Insl.nick e na Faculdade 
d e Medicina de Bio de Janeiro; ocu-
lista de vários hoHiiit»e». llenideiicia 
e coiisnltorio: ma UireiU, 10 A ™ 
leplione 42. l'onnult:>» de 1 

Te 
As i 

t i l ' r f J t i m t í A í v t 

TELEÊRâiiâS 
^KBVIÇO Ef íPE ' IAL 

BIO, 1 
E I . K I R Õ K S — A eleição corre fria-

mente, tendo havido grande absten-
çâo até agora. 

O sr. Campos Salles tem 1.650 
votos, e o sr. Husa e Silva, 1601. 

A massa popular acompanha o 
pleito seui interesse. 

BIO, 1 

As l ixeiç-te - A eleição de hnjo 
correu o„lrua. 

Os resnlta los conhecidos at<5 ús 
6 lj'2 horas da tarde, incluindo in-
terior, dão Campos Salles com 9.221 
votos, e Bosa e Silva com 8572. 

Lauro Sodró teve 2.914 votos e 
Fernando Lobo, IHM. 

E ' . K I ' . ' Ä O I - R S H U ' K S C I A L - E ' este o 
resultado conhecido da eleirão 
presidencial, incluindo o interior e 
par te dos Estados : 

campos Salles, 11.GIM; Lauro So-
JÔré, 201 li; Julio de Castilhos, 25ü. 

Para viee-prosidente : 
Bosa e Silva, 11.809; Fernando 

Lobo, 209; Quintino Bocaynva, í'75; 
Lauro, 133. 

BIO, 1 

F O U Ç A nu piioMirinÃo—EstA hoje 
d e promptidão na li' partição Cen 
trai da I'clicia um contingente >'.e 
30 praçus ale cavalloria da brigada 
policial, ú disposição do Ir. chefe 
de policia. 

SANTOS, 1 ' 
As BI . Í . J I ;ÕBS V I O I . K N C I A S Quun 

do terminava a apuração na 11" 
secção eleitoral, foi cila atacada por 
capangas govemistan, que quebra 
ram a urna e rasgaram o livro de 
actas nas ruas. 

Percorrem as ruas grupos provo 
cadores, todos armados. 

A typographia da Tribnuu, consta 
está ameaçada de empastelamento, 

E ' geral a indignação. 

SANTOS, 1" 
VnvroKiA da OPPOSI',Á» A opjx -

sição venceu acjui us eleições. 
Ha grande tumulto nus ruas du 

cidade, promovido pela policia. 

NEW Y01IK, 1° 
D K K H O T A S n o s M S R K H I W T O S C U B A 

NOS - Tclfgnimmas de Cubu pura 
esta cidade anncnciam torem sido 
batidos em vários recontros, sof-
f rendo consideráveis perdas, os in 
surrectos cubanos. 

P A U I S , 1« 
ILRSPAKIIA K E S T A D O S U N I D O S — 

E crença geral nesta capitel que a 
Europa impedirá a guerra entro 
Ilespanha e os Estados-Unidos. 

WASHINGTON, 1» 
D E S A S T B K DO « M A I N E > — O jornal 

The Standiirt considera como um 
symptoma grava a demora na pu 
blicaç&o do relatorio Eobre a causa 
do desastre do Maine. 

B U E N O S - A I I I E S , IO 

D E M I S S Ã O D E A U C T O B I D A D K S F o -

ram demittidas aqui varias auetori 
dades accnsndas de incúria e im-
previdência. 

Deu causa á demissão n fuga de 
alguns presos do Cárcere Correc-
cional. 

WASHINGTON, 1 
O D K S A S T B H n o « M A I N E > - A o p i 

nião publica está mais calma desde 
ue se se tem corteza de que a com. 

missão officiai de inquérito qno pro-
cedeu, em Ilavanu. ao eiamo do 
couraçado Moine, verificou o couflr 
mou que o dosastre desse navio de 
guerra foi devido a nina cansa nier» 
mente accidentai. 

H K S P A N H A K E S T A D O S U N I D O S — P a 

roce estar afastada tod» a probabi-
lidade de guerra com a llespanh». 
os juizes, porém e os partidários 
dos revolucionários cubanos empre 
gam os maiores esforços para en 
tretor a agi ação popular, dando dia 
riaiiiento na sua imprensa versões 
contradictorias o affirmando sereia 
exactas as suas informações so 
lire o pretendido attentado crimi-
noso dos hespanhóes contra o cou-
raçado Mane. 

P O R T A U B B I N I ' E , 1 
I V D E M N I S A Ç A O O governo hai 

tiano pagou á Itália a iudemnlsação 
Ijiie lhe reclamou esta nação pelo 
desacato sofTrido j)or vários súbdi-
tos italianos no Haiti. 

L O N D B E H , 1 
Lonn SAI.;SIIUBY—Aggravaram-se 

os MoílVimentos do marqui z de Sa 
lisbury, jiresidente do conselho. 

ATHENAS, 1 
T K L K O H A M M A D : : M M E . S A D I - C A K 

NOT AO BRI Jomia—Sabe se aijui 
i'jc lume. Sadi-Carnot telegrnphou 

cm teiiuos commovidos ao rei Jor . 
ge, feli. itando-o por ter ei capado 
illeso do criminoso uttentado diri-
gido contra suu pessoa. 

BUENOS-A 1RES, 1 
C E N S T R A H D E > L A P U E N S A » — L a 

Premia censura a excessiva delica-
deza do presidente Uriburu em re. 
lação ao Chile. 

E X T R A C Ç Ã O D E UAI.A — Os medi 
cos consi leram possível s extracção 
da buiu com que foi ferido no pó o 
jornalista Belcredi no div-llo que 
teve com o seu collega Malliavin, 

M A D R I D , 1 
F O R Ç A S P A R A < 1 ' I I A — E m l . a v i a r a m 

hontem, MU ( .'odix. com di Htino a 
Cnba, 1039 soldados hespa'diôoti. 

P H I L A D E L P I I I A , 1 
E X P L O S Ã O DO « M A I N E » Vários 

jornaes desta cidade asseguram que 
a commissâo officiai de inquérito 
sobre o desastre do cruzador Maine 
qno chegou ante-hontem do Hava-
na, em seu relatorio se deixou illu 
dir pelos hespnuhões. que tiul.um 
todo o interesse 0111 impedir, o que 
lhes uru fácil com os meios de que 
dispõem, que He fizesse luz comple. 
ta sobre us causas verdadeiras da 
explosão do Maine. 

V i o i e n c i a p o b i c i s i l 
Recebemos hontem a seguinte 

carta: 
«Venho humilde e respeitosamen-

te lovur ao sou conhecimento o bar-
baro procedimento da policia, que, 
tendo-me prendido a 111 de feverei-
ro. m. conservou enclausurado até 
o dia 21. Posto em liberdade, fui 
novamente preso pelo alferes carce 
reiro da Repartição Central de Po 
licia e transportado paru o posto 
policial du Consolação, onde estou 
sem culpa formada. Peço-lhe por 
isso alliviar meus soffrimentos.—Ait 
y:mtu rie Oliveira. > 

Ao conhecimento do dr. chefe de 
policia levamos o facto, afim de que 
ti. exc. dê as providencias pelo mes-
mo reclamadas. 

K x a m c s 
Hoje serão chamados á prova 

oral : 
H I S T O R I A I I N I V U R S A L , ás 8 horrs— 

Antonio Carlos Salles Júnior, An-
tonio da Silva Iiarros, José Proco-
pio de Andrade Júnior, Benedicto 
Meirelles Freire, Achilles Jardim 
Guimarães, ThadenNogueira,Ednar 
do Rodrigues Alves, Turibio de 
Souza Mattos, João Baptista, F. 
Vasques e João Cecílio Ferraz. 

I N O I . E Z , ás 11 horas — Josá de Bar-
ros Franco, Gabriel da Silva Dias, 
Eugénio Alvares de Lima, Luiz 
Leite, Nelson Vieira de Souza, 
Omar Simões Magro, Arlindo Pe-
reira de Souza, Manoel Maria Bue-
no, Bylvio Naves Carvalhaes, Nel-
son de Noronha Gnstavo e Antonio 
Alvaro da AssumpçKn. 

—Havorá escripta de Historia Na-
tural, ás 7 1[2 horas, ultima cha-
mada. 

M C A > FC * Â L Õ F C S 

APOLLO 
Mais um variado es|>eciuculo an 

nunci» para esta noite » companhia 
de novidades qne trabalha nacpiell« 
tlieatro. 

Despeile-se a companhia, no pro-
ximo domingo, do publico pau-
lista. 

HALAO HTEINWAY 
Do concerto realisudo »ntohon-

tem naquelle salão, oecniia-se, em 
outro log»r, o nosso collaborador 
Alfrodo ('amarute. 

EXPOBIVAO DE PINTURA 
CoutiiiAa aberta, até 5 do corren-

te, no Banco União, a exjiosição de 
qnadros do sr Oscar Pereira <la 
Silva. 

Jú foram adquiridas as tila». -1< » 
ulenla íiMfto», j>elo sr. José Paulino 
Nogueira Oothireira iiuah liiT e /.n> i, 
pelo dr Candido de Moraes Bueno; 
fat ./»')» dr Biitafiy», pelo dr Pau 
lo de Qveiloa; m m m w » imprrtv-
ninfa, pelo dr Bamos de Acevedo: 
F ui -at, por X..., corretor desta j>ra 
ça, e La anjai »electa», pelo sr. An-
tonio Pentendo. 

Gatuno assassin do 
Em longa e circumatancia l» nur 

rativA, no» occupámos na nossa edi-
ção de sabbado do assassinato da 
rua do Visconde de Paruahylia, pra-
ticado na jtesHoa de Vicenttf L-.un-
brino, considerado cuino auctor de 
um roubo comiutstlido nu noite an 
tecedeule no estabelecimento com-
mercial de Antonio Sodini, á niu 
da Moóua, n MO. 

Tendo um dos nossos reporters 
interrogado pouco di p-jis o assassi 
no sobre os motivos que o levaram 
A jiratica do crime, elle confes 
sára lerminantemente que os o lufes 
políticos do districto lhe promette-
rum que se empenhariam para obter 
a sua soltura, antes d« formação do 
processo. 

Porquanto nos parecessem por 
demais infundadas as declarações 
do criminoso, acompanhámos com 
attenção o andamento do inquérito 
policial, mus plenamente convenci 
dos de «pio ellas não se realisariam. 

Concluido o processo instaurado 
contra elle pelo dr. Fausto Ferraz, 
delegado da f».ft eircumscrijição, es 
te requereu do dr. juiz da -I." vara 
criminal a respectiva ordem de pri 
são preventiva contra o assassino, 
mas cujo despacho opinou pelo 
soltura do preso 111 

A imprensa não compete certa 
mente o pajiel de aec.usar. 

Mas ó lã.> anti jnriíliea, ião ab-
surda mesmo a sentença exarada 
pelo dr. Clementino do Casiro, que 
realmente nos causou surpresa. 

E' preciso notar quo do inqué-
rito aberto pelo dr. Fausto Ferraz, 
não resulta absolutamente que a 
victima tivesse tomado parte no 
roubo praticado na noite de sexta 
feira em casa lio Sodini. 

Mus, admittindo mesmo que elle 
fosse realmente < auctor do roubo, 
depreliondo se dalii que Antonio 
Sodini pudesse assassinai o em pio 
na rua, sem incorrer ];<>r isso nns 
artigoH do Código Penal ? 

Para que então justiça se cada 
um de, nós pode assim impunemente 
punir a quem nos offende, servindo-
se de um pretexto mais ou menos 
justificável ? 

E poderíamos proseguir numu 
longa HÍrie de conimer.tarios, ten 
dentes a provar a nenhuma base 
jurídica em que fe firmou o dr 
Clementino de CasM' i no sen des 
pacho. 

Limítamo-nos apenas a consignar 
o facto, lamentando que um mngis 
trado da estatura de s. exc. ir.eor 
resso num erro jurídico, que jM.de 
ser mais tarde invocado como exem-
plo por outros criminosos que si 
acharem em idênticas circnmstan 
cias. 

F R O N T Ã O 
niltado i lw 

m u viHTA 
i/um')Uai de hon-

Miguel, 

Mi 

Jim. Miguel, 

Acha se ua capital o sr. tenente 
coronel Francisco José da Silveira 
Lobo, nosso ox-consul em S. Peters-
burgo. 

Está ligeiramente enfermo em Pi-
racicaba o sr. Joaquim Luiz, nos 
so illustre collega do «Jornul do 
Povo>. 

Desejamos que com brevidade se 
restabeleça completamente. 

Beccbemos os últimos números 
d 0 Pimpão, n apreciada folha hu 
znoribtica illustrada de Lisbõa. 

Sport 
FBONTAO P A U L I B T A 

Resultado das ijubíicllas de hon-
tem: 

l.a, Josemari o Agustin; 2.tt, Pe-
drito e Potonito; 3.", Agustin o 
Pedrito; 4.«, Pedrito e Agustin; 5.», 
Marquine o Juan; <i.B, Zubillaga o 
Juan; 7 », Marquine e Nunez; H.", 
Luiz e Zubillaga; 9.", Juan e Zubil-
laga; 10.», (dnpla), Zubillaga—Orio 
e Luiz Nufiez; 11.", (idem), Juan 
—Lorente e Pedrito Orio; 12.", 
Marquine e Barcaíztegui; IS.«, Orio 
o Barcaiztegni; l t.», Barcaiztegui e 
Lejon»; 15.'», Barcaiztegni e Orio; 
IH", Lejona e Barcaiztegni; 17.a, 
Orio e Lorente; 18.», Orio e Bar-
cídztegui; 19», Lorente e Orio. 

Be 
tem: 

I» Litix, 153900 o r.jF»I 
9$iloo duplas. 1.'l> Soo 

il» Capivaro, |i#900 u UH0II. 
guel, «?H0O. duplas. 2H< 
3" AytnorA. I7ÍI1O0 e ' if l 
7í; duplas, 83^21*1. 

I" Garibaldi, HílOD e frsoo, Eche-
verria. 2*300. duplas, liMMoO. 

5" Echeverria, <to ponta a ponta 
t)«Ouribiddi. « í !«« o3*IIIO; Eche-

verria. HS.H0»; dupla», 1 J*H»K). 
7« Videgain. 7» 1«) eJÍWXJ; Eclio 

verria, 3$600; dujil»«, IjS»««» 
«» ( d u p l a ) ShaliiP Altamira, 

6$Ü00 e 2$800; Videgain, Toloza, 
2$800. duplas. UÍ2IKI. 

9» idem; Slialuz, Altamira, n$7(K) 
e 2í 100. Videgain, Toloza, ,')í'IOII; du-
plas. 10Ü40U. 

10" Zolnzttbttl, 19$:m0 o KIS'100; 
Santiago, 13$ Ion. dnplus, 6'ílOll. 

1 |i- Miner, 23.*.!i00 « i:$1(«, Toloza, 
4$li00; dtlplas. 25.SNHI. 

12" Zolozulml, 17S e 81300; Jo»6, 
7$100; dupla«, 37.̂ SOO. 

13" Zolozabal, 17$t*»J e 4Í2ÜO; Mi 
ner, 4SNK), duplos, 37ÍIOO. 

11« Zolozabal, Silou e 3$i;00, José. 
4. diip ..- SM700. 

ir.' Aitamiia, 7íW0 eJ?!)00; Zolo-
zabal, ISlmi, duplas, lTÍMO. 

h" 2 S jSIS 
l a i l C i i a 

O secretario do Cmreifi Paulistano, 
lepois d" meu ultimo artigo.conser-

vou-se hilenciorto, apparec.endo feli 
aumente em juiblic<>, depois que i 
NacClo estampou ojseguiate: «o maior 
re- ird do ranudo foi a corrida em j>el 
lo que o Cunho Mendes deu no 
Weucesláu. Pois, »e é verdade...» 

Ora, o sr. Queiroz, comjireheuden-
do que a una fuga havia sf<lo des-
honrosa, realmente immoral, vem 
ag>>ro pelo Cotreiv PaulihUítiO, de-
sejando assim encobriç.u f.uneovar 
dia. ' 

E o que é importante tí que o 
homem fugiu completamente da 
questão, futfiii miseravelmente, co-
mo jiasso a provar. 

Diz o infeliz cego, no tíorreio 
Pauliftano, de domingo : 

«Dá-mo azo de escrever a tal res-
peito o facto de se desculpar " parla 
patfíbzink. de urus erro» de collocação de 
pronome» com a antiga, a velha, a reve 
lha li HERDADE P O É T I C A dos ela»» CO» 
edoH ro»inhtÍM>,s-, > 

O sr. WoHcesün de Queiroz pro 
cedo como homem sem caracter, 
quando declara que eu «me descul-
po de orros de collocação de j re-
nomes ejjni a antiga, a revellia li 
herdade poetii a dos clássicos e dos 
românticos' . E ' uma columnia o «[ue 
ulii fica transcrijito. Aflirmei e j.ro-
vei que todos os grandes poetas do 
Brasil e de Portugal haviam collo-
cado a variação pronominal como 
eu a colloquei, não como uma 
herdade poética, mos como uma cjj]. 
locação Q B A M M A T I C A T .MEXTK ' co r 
RECTA. / ' 

O secretario do Correi/y^tulintano 
srt conhece da linpfuagem jiortu 
gue?o unias duas reph-as de gTum 
matica e, sendo um ' rerdo«loiro ee-

i^s regrns túm 
iffrido con-

11 e elle, Ó "U-
diz o seguir te: 
i qno f.-z uma 

ver uri c outra 
pi rcebe o jo-
i uma asneiro 

go, não sabe se essi 
soílrido, ou não ten: 
testação. Dohi vem 
mulo de ignoroncia I 

«Pois (jne I Quem 1 
grummatica para «> 
jiara a irou a ' Não 
ven que tal tli» in>\iln 
de oito jiatas 

Sim, só o s r Wen 
roz é que diz. ---nf<5 
que ha nina gruinijintica p i r a 

o»1'. Logo está 
não de oito 

jutas, m its de quatr-l) cascos. Nunca 

rrrrto e outi a para a / 
di-.'.endo un:u asneira 

uesláu de t^uei 
rrne transcrevi. 

escrevi similhunte os 
que, graniuiaticutmen 
era conecto, porqua 
cesliíu vein ignorant 
var o meu rrren. Se 
em dez do vergo, con damnasse urna 

tupidez. Provei 
tn, o meu verso 
uto o sr. Wen 
emente • andem 

sr. Queiroz, 

•Oha, da mesma 
ia a sua grande 
rgumentar me 
yvado coiuo fi-

rso de confor 
1 grandes poe-
'ortugal, passo 
Wenceslau de 
obre a colloca-
pronominaes ein 
i ha inethodo, 
Venci-o quanto 
toria será quan 

orarão escripta em p 
fôrma eu apresentar 
nullidode. ( 'ostnmo i 
thodicumente, e, pr 
cou, rjue escrevi o 
midudo com tf»dos o 
tas do Brasil o de J 
a provar que o sr. 
Queiroz nada sabe s 
ção das variflçíie» 
prosa. Como vê, uqí 
lia estudo, ha força, 
ao verso; agora, a vk 

reli, 
devo transcrevor a «eguinte confis-
são do secretario dfo Correio: não 
nego que o joven Cunlia tenlui colocado 
a variaçrlrt pronominal n0 mesmíssima 
posição que o anetnr fps Lusíadas. 

Depois desta confissão, dovo tron 
screver u quodrinha popular: 

«Eu tirei uma iantiga, 
Vós não soube rospondor: 
Tirei-te o frai i . cln bocca, 
Botoi capim p ra comer...» 

t O sr. Queiroz, ign'orando escanda-
osamento a l inguagem portuguozo, 

diz o seguinte: ' 
«Deste modo, o jo'"ven Cunha com 

metteu um pavorosi". erro de collo 
cação do pronome r 1 0 sen verso: 

Nessa magna de vi res te esquecida 
Errou. E não se.rá o verso nmo 

copo paro a sua ob tuso ignoroncia, 
porque a firammaticr., repito, é a mes 
ma, tonto para os IÍ-OKTAS como po 
r a 08 PR0SAD0BK8. »f 

Km dou» pontoa diRarei u» da reifiao jagunça a 
l u a t a sa t r ava ra r e n h i d a a. Ire aa K>rçaa d o g o v e r n o a 
o s t o l d a d o » d u C na»l beiro 

N a Marg»nta d u Cocor>.bó, C h i q u i n h o d a M a f t a a 
I - u i i Alvt» e n b a i g a r o n i o p«aao d a d l v u A o a u m a n d o 
d o g e arai S a v a f » I 

Da o u t i o lad J . a d a .nte d e A r a o a t y , 1 ' a c h d U , Tioo-
T i o o , J o a q u i m M a c a m b i r a a u m b a n j p d e eompai i l i e i -
r o a , depoia de aaltai-rem va l a r i t amen ta a o w l u m o a d o 
p.eneri l O n o « , ouc ta ram a l e o t a g u a r d i da a u a a força», 
t o m a n d o lhe oa rgue i roa a m u n i ç õ e a . 

h a C o c o r o b ò , p o r é m , o h e g á r a a Bel lo M o n t e u m a 
notiCM ti iate : l . u i c Alvea, o m a r i d o de d J o a e p h a , 
c a h i r a (prldo g r a v e m e n t e e v i . i ha c a r r e g a d o p a r a a p o -
v u a ç i o . 

Seu» o o m p a n h e t r o a , q u a r i t o ohaK*vam a oem ho-
n ten» , uocul toa a n t r a aa a rvoraa a oa p e n a d o s t o o a t a -
r a m oa t o l d a d o * n u m a g a r g - n t t ea t r e i t a e d i » p u t a r « m -
l h a a a p«»aiq.»n d u r a n t e l a rgo t a m p o . 

Af lna l , e»oaaa««ndo aa m u n i ç ô u a , t i v e r a m da ca-
d a r áa o a r g a t rapat id«« d e b a i o n e t a a r e c u a i a m p a r a 
Be l lo M o n t a , l e v a n d o o Corpo a n a e n g u e n t a d o d e L u i s 
Alve» . 

Pela* b a n d a a d o A r aca ty , po ré m , n a a im m e d i a -
ç õ e s d o R a n c h o d o Vigár io , a p c U j a fei v ia aind«t e o i 
c a r g u e i r o s t o m a d o * v i n h a m o a m i n h o d e Be l lo M o n t a , 
p u x t d o * pcl< s J g u n ç o » . 

C o i t a d a » u c t a j . u a r J a , a s f e r ç a s d o g e n e r a l A r t h u r 
<lacar t o m a r » m p o a i ç l o no* P e i t a d o « , o n d e o fogo d a 
j a g u n ç a d a r ec rudesc i a d* m o m e n t o a m o n i a n t o , c#u-
a a t t d o e s t r ago» oons ide rave i* . 

A » f o r ç s * sa a o c u m u l a r a m a t r o p e l a d a m e n l e n o a l to , 
o n d e , quani e x g o t t r d a * a s mt i i t iv^as da i uar ra e d e 
b o c c - , i uppo tUvt>m a fuz i l a r i a i n i m i g a . 

Pe lo r a m i n h o d e Cocorobr i av imçavn e - t r e m e n t t s , 
8 ot l u m n u qu« v inhn de S e r g i p e D e p d s !a p u s i ' g s m 
d a gurg n t a o n d e a e t p e r a v a m o s corr.pa<iheiioa d e 

Cat^uinho da M a t U a L u « Aivaa, n*o « « ' nlrara 

u u u a i.b»ta«uloa am raminho. 

i ju .ndo eiiir«r»m em Bello Monta P» puerrelro» 

oonJuítndo L u u Alva«, gr.nde ecnatairta|«o o»palh..u-

k* pei>. povoado inteiro. L>. Joaepha - w X i t t a d a I—per-

deu da todo a oabat* a d«.u Ur,;»* á *ua d«r quaai mI-
vagem. aam ea iam rar da que era mia 4* doua l i -
Ihua e praoi»ava moalw-ae mala eoia|oaa daanta do 

publico 

Luii Alvas oonaaivava ainda a fala a o aangue 

frio, tanto que, qum.do viu a mulher denatar em pran-

toa, r Ih iu com atla, naatua tar.no» 

— Que tempo-quante 4 ene. dona I Nunca viu 

gente ferida d» arma da fogo Por ora, ainda nto é 

nnda. Socega, meu coração Olha para oa rr.anin"». 

Bmquanto i*to ae paaaavu cá, u m inoidente ine» 

perado auoc«dia a Pachóla. 

Depois da tpntear em div*r*o* ponto* da atira-

da Ooin a columna d> general Oscar, alia e oa cum-

panheiro*deadlram «altear impetuoaamenta a ractapuai-

da ao mando do coronel Campado. 

Rapalhad'!» pe'a» catngii», »oubaram inva*t(r no 

mrmunt > opp -rtuno oom tarrivel audácia A tropa, 

cerc da imprtuokamante por todo» o* lado*. viu-M 

c mo in»ulad4 em i >gar daafavoravel. Aproveitando- «e 

da confusAo e do espanto not cargueiro*, a;odararam-

ae de rnuii », carregadot de muniçAas. 

N o meio da Peleja, Pnchóla vè oom atpanto jun-

to de »1 a physionomit demudada da Cypriano. 

— Que é la is*o, rapas ? Eu fana você per atttn 

horas am Ma^sacará. 

— E ' p- ra vossemeoi ver, sd Luiz. Daus nfto 

quiz q m eu chegasse M 

— Q u e é q u e aonteceu ? 

O c « < o ' muito Compr ido . B a s t a d i z e r q u e e u 
I rcciso que v o t a c m e c é ine u j u d e j á . 

(Continua) 

Eis »Iii ni.' tx-i' i f ihhoqip |« rt' n 
lea a '"alii «» Elle li» q " " » f r amr 1 
tien é » m '»ni frtw'o r4 "» J*><' .'» 
« mwjiara • tiras idnn - E tun to t v 
mesma, qui' o Vi I não oiletiib u 
nbHoliituiuento » grammntic» Ima 
ginentoM nue eu Éionvi'sso rscrpto" 
cm prosa « ness» nmgua d' ' vert s-to 
esi|nocidu>. O secretario natural 
men « uivaris 'está errado « collo-
e»çõo ila vnrioçAo pronominal ! » E 
eu daria em resposta «ignorante I 
vá estudar portugnez I » 

A vardada é quo o »r. Queiroz 
tem, no niinimo, uns quarenta «n 
nos: tem, ]>oi», tod» » razão de ser 
atrasado, de desconhecer a» thioi'ns 
artuatt sobre a collocação dos varia 
çAes pronominaes. O auimolejo en-
controu algumas regras e ó gran-
des uivos ilo alegria I— transcreveu 
as ingenuamente, sem sabor se os 
regras tinham base, sem conhecer 
se haviam sido eombetidaf. :.om ter 
a mi lium uoç.io d-t materia. 

Hiinto f)eu->. que aby imo de igno 
runciu ! O publico tem apreciado 
como o infeliz cego fala sobre col-
locações de variações pronominaes.. 
0 misero secretario do Correio pen 
sa piamente que a» regras respecti-
vas nunca foram 'ijscuu.las. nunca 
foram lançadas jior terr.i unnco fo-
ram magistralmente esmiig .das por 
oo.^so gr-.»ide r msocistii .Tosti de 
Alencar, p«>r .btft.i Bibeiro, dr Ba 
ranhos da Silva, .lulio Bibeiro, Said 
Mi e Adotpho (íoelho. Sim. o sr 
Wencesláu de (Jneiroz. ignoi.tndo 
(» ijuo nestes ultimo» tempos, ;esim 
como nos passados, se tem escripto 
sobre a materia, hulra nos pés do 
quem tem consciência de estudar a 
linguagem portuguesa e de jwiler 
sorrir dos que se espojam na igr«>-
runcia mais crsssa e mais di^ra di 
rlCO. ß ' um ignorante ciando e p'1 

ctcculos na praçs publica, um char 
1 tão de mnreu maior dtsc,.rrrndo 
sobre cousas só jtor elle admiradas. 

Vou, pot ., itiir -tue HO tioPail. > de 
prender um chocullio no Jiesc »ço 
dÄ Ht-crlMdri J» do ' forro'.» PnmUil no 
chamando a attenção d • j.ovo p o a 
o grande p1tenomeno do iictnalidii 
«te: «uni homem c-'-ni eal.eçn de bur-
ro». Feito isto, entrpgnl-o ei ú cum-
jionhio de bond. E' jiessivel qne 
numa eocheiraí rejiresente melhor 
papel 

Entremos no assumpto. 
Vou provar : 
— as varirtçftes pronominaes, qter 

em verso, quer em prosa, não tem colla 
cação determinada na oração: 

os maiores paetês e jirosadores es-
tão de aerórdo r nimiy; 

—as iraras grammrjticafltsobre a col-
locação das rariaçües yi-nvmniunrs vão 
apresentam a cansa, nCo téin sólido 
fundan.-nto; 

Provudo< o que ahi fico, ficará 
provado,que : 

—ff sr. Wenceslau de Qneirozpc ten 
'Ca ó companhia de 'mal. 

Começarei a documentai' a jiri 
moira ussi . .ão : «us varinçô«-» pr.. 
nominoes, quer cte ver».., quer em 
prosa, não têm cr 11o ição detérmi 
nada naoraçã -. 

Do facto, quanto ao verso, já pro 
vei • om exenqilos de Euiz do Ca-
mões, Bernardim Bibeiro etc. etc.. 
e, caso o.ir. Queiroz queira, encontrará 
i/m 'in MI<> I .rempli em Ií.iynmndo 
Corrêa, Gonçalves Dias, (.'astro Al 
vês, Fagundes Vorello e outros 
1'or esta face. o questão já foi es tu 
dado e o sr. Queiroz occeitou, con-
fórme a declaração transcrijitu no 
começo deste a tigo. 

Agora, quanto á prosa: 
As variações pronominaes não têm 

collocação determinada, assim o diz 
João Bihuiro, auctor da grummatica 
adoptada no Gymnasia de 8. Pauto e 
em qvuiíi todos os estabi-lecimeiitos 
de educação no Brasil. Cito, como 
prova de minha asserção, as palavras 
do João Bibeiro, tier j-tas íiun-.a il. >c 
de concursaprosci'tiidii em U il 
«muita gente no:«r.i tal\e. ' ,imo cs 
candal so o pouco caso eia qu 
a conhecidissiiivi questão d 
mo lia collocação de p ou mes 
guagem do Bra-il » 

Wini. gara-to .pie o chato se 
eretario do ' > io julga muda 
losa a plirast da João Bib iro. E 
julga a escandaloso por mu fa i to 
simples, por uro facto único, por um 
facto dejdornve1,: - jior desconhecer 
a nossa linguagem. Logo, o sr. Wen-
cesláu, "m vez de jiermane er no 
Cori cio Paulistano, d-ve seguir para 
a compunhio de bond. 

Passo a citar a opinião de M. 
Haid Ali, l«nte do Oymnasio Xac o-
nal, profundo philr logo quo, depuis 
de estudar largamente a questão (*), 
diz o seguinte: « B K M S K vÉ que é de 
Tono niPOsri.vBi, estabelecer regras 
exactas para a COM.OCAÇÃO DOS 
PEOKOMK8 PBSS0M8 C03I1T.KMKKT0R, 
omquanto permanecer o questão lio 
terreno em que ATÍ A O O U A tom si-
do estudoila.» Logo, M. Said Ali 
vem corroborar a minha terceira 
asserção: «as rrgvasjxrumniaticaes 
sobre a collocação das variações 
pronominaes não apresentam a causa, 
não têm sólido fundamento.i 

O leitor vá lendo, vá observando 
como se esmaga um homem que, 
sinijilesmente por maus instinetos, 
arrastou o meu nome a nma qnes 
tão em quo elle revela completa, 
formidável, monstruosa ignorância I 

CtmiA MENDEH 
(Concilie amanhã) 

1 tenlu 
I purin 
. m. iin 

C O M M E R C I O ^ 

H. l'»nio, 1 <le março ilo 1 H'iH. 
1 or ser din h-riuiTb, não fuiictio-

nai:im hontem o» bancos nem s 
Praça do Coimuercfo. 

M A I . A S PA L:A A Kl I tOPA 
Mar {o 

Dl» i—l.a Plata. 
> ti—Clyde 
» Ui—tJ aria. 
» 16—CbrHillrrr. 
» Maqdalrna. 
i ííf» Orellana. 
» 30—Portugal. 

MOVIMENTO MA1UTIMO 
V A P O B K S «SPKBAno» N O R T O 

'2 Liverpool e esc.. Oropesa 
íi Montevideo e esc., Porto-Alegri 
8 Mur«elho o esc . ]\arence 
.1 Portos do Sul, Itapaeu 
4 Gênova e esc., Cittá tli Gênova 
1 Portos do Norte, Alagoas 
4 Bio da Prata, Kl mo 
-1 Honthompton e esc., La Plata 
4 Santos, Desterro 
ij Santos, Moçambique 
7 Southan ]-t > i r e i c , ilng'llttta 
7 Bio do Prntu, A quitai-a-

• V A P O F I K S A 8 A H I K HO KIO 

ü Portos do Ntrrte, if. Salt-nth-
'J Bordeaux e esc., La Plata 
•A Valparaiso e esc., Oropesa 
2 Victoria e esc., Mttqutj 
'J Santos, d o t - a 
y untos, Trindade 
li P. Ma -carenhos, Teireirinha 
3 Nápoles e eso., Attivilá 
.S Montevideo e esc., Santas 
y S. Minheus e esc., Jla/iemitim 
1 Xapoh s e esc., Manilla 
4 Bio da Pruto, Provence 
•1 Pornty e ese., Gu'tratyha 
õ Portos do Hill, Papacy 
5- Hamburgo e ese., Desterro 
li Hamburgo e esc , Miç nibique 

VAPOKKS-P-SPKHAnoS EM SANTO» 
2 Tnésf p* yagy Lajos 
H Bio , Trindade 
;i Genovo, Manilla 
:J Bio, Cin'ra. 
r> Bio, Provcnee 
5 Bio da Prata, Aquitaine. 
5 II'i re, Caravetlas 

VAPOKKS A HAUIR UK SANTO» 
8 Bio. Desterro 
fi Bio, Mozambique 
Õ Havre Vil!' dt S. Xicolas 
fl Bio, Montevideo 

r .A VKI.OI 'K 

O Cittá di Oenovn; ihirá de Santos 
i 7 do corrente,para Oen..va e Nap" 
les. tocando no Bio. Bohin e Per.,:mi 
bu.'O. 

O Montevideo sahirá de Santos s 
0 do corrente ;••«' Ge-iova Napo 
!es. t-'TOi t,, no Bio do Janeiro. 

O Santia sob r.i do Bio, no mes 
mo dia, directsniente, jiara Mon 
tovid^o e Buenos-Aires. 

I I A M U I T K 0 S R N A M U B I K A N I S O I M 

O vapor Desterro soliirá do Santof 
om»nhãjmra o Bio. Bailio, Lisbóo ç 
Hamburgo, levamlo jiassngidros pa-
ra os Açóres, Madeira ete 

P A C I F I C STKAM 

O Oropesa, esperado da Europa 
liojo, sahirá «'o Bio, depois da indis-
pensável demoro nam M mtevidóo, 
Punta Arenas e Valparaiso.recebeu 
do jiassageiros paru o Bi -du Pm ta 

S. PAULO BAIL WAY 
Movimento de hontem : 
Santos -Carregados no armozem, 

185 vaçons; descarregados! no ar-
mazém, 131» vugons: fornecidos o« 
cães, 114. carregados no mesmo 
»8; ficados vusios. 18: ã disjiosiçâo 
do cães, depois de í> horas da tar-
il>- õi): entraram 10.750 saccas de 
café. 

Si era - Correram viagens, rt 
preseutondo 3110 vehiculos. 

Praz Carregados com vários gr-
neros, ÜI» vogotis; descarregados, 38. 

Pary- Carregados coui vários ge 
noros, Í"I4 vogons, descarregados, 
105; idem. com materiaes, HM. 

São Paulo -Carregados com vários 
goneros, 04 vugons; descorregod 
U. 

Jundi dig—Entregues á ('ompanliia 
Paulista, '211 vagous; á disposição dl. 
mesmo, Ií7; recebidos «la mesma, 233 
cargas demoradas para a Ytoana, 0 

TTT r^j-,.* ~ . ~ . 

D O I T O I -A M ikik BICKI TTK—M«di<-», 
0|>er dora o Part ' iro Ks|»u«inllda 

iles -• Doença» de sei horas e molé-
stias dos olho» Consultas, largo«!* 
H«1, n. Ti de diu ã 3 iicraa. lio 
HÍilencio. ladeira Sautu Ephigeuia 21 
Responde » chauudos. 
A M ' " m I orrector — Knear iega 

»e de ijegrciar caniliiae» e p»i>ei» 
de «redito Escriptorio no s»lão d 
Praça do Commereio. Telephone» 
da 1'raç» do IViuimercio-Cai «a pos 
al, 414 

' ^ . r W l Á l í x j f k 
H O C O M M E B C I O D E S . P A U I . Í . 

M E D I C O B 
M O I . K S T I A DOS ot.HOs.—DB. THEO-

DOMJBO TELLES, occiilista da 
llenertcnnci» Portugueza desto ca-
pital, o ï i u t e i n o da CLINICA doh 
OLHOS da faculdade do Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de H. João, 16, da uma ás 4 da t. 

NÇA8 C 
i f O E ö . 

CIBÜBOICAH E O P E DOENi 
BAF. 

DB. BUISSAT.—Cirurgião especialista 
diplomado de Paris, opóro pelos me-
thodos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas MOI .KSTIAS noe 
ossos. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da boesa. Vias urinarias, útero e 
ovários, tumores.—De 1 ás 3, Quitan-
da, 42.—Bio de Janeiro, aaceita cha-
mados para o interior. 

D A . H O R A I » K M A O A T . H X B B . — E s j w c i a -
lista em moléstias de senhora», e de 

•rianç»s Consultorio Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 do tarde. Re 
sidonaia : rua do» Ouayoiiar.es,n. I f h 
D R . A H T H I R C . n » A I . M K I I I A . — E s p e 

cialista cm moléstias de crianças 
Besidencia e eonsnltono; Bua iki 
Commereio, 42,donsnltas das 12 ás 2 
O s n u s . A R N A I . I I O V I K I R A n u C A R 

V A I . H O K Li ' iz P K H K I R A B A R B K T O 
Bua do São Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Besidencia. dr. A. 
Vieira, rua Yjiiranga, 8, e dr. L P. 
Barreto, Alameda do Trinpipho, 411 
D B . V - I T K « M " N O —1T<Mir de 

varia» »««»eleç.Vs mediei». -di-
rector do diversos !:osp;tO'is. 
Clinira rU n-olrstias ir'ernas r externas 

Consultorio e Residência rua Re 
go Freitas, 11, Villa Buarque; cou-
snltas. de S ás H) da mar.hfl e dos 3 
ás 5 da tarde. 
Dit. V I R I A T O B R A R U A O . Syphilis 

Vias urina» ias, utt.ro e opuraçâo* 
— Besidencia rua du Liberdade, Bö 
Consultorio: rua l i de Novembro. 
28, de 1 ás ;Í. 
DR. f . HmntM DR MUT t o. Medieo, 

ospectalidudes: moléstias meutaes 
e nervosas Residência:rua Victoria 
37. Escriptorio, rua Direito, 35, al 
tos do Bun''o Francez. 
D H . PM I T K N C O I I R T B O R I K ' O V F S - Besi 

de. "ia. J nrgo da Liberdade, 37 
Conaultorio: 1 m 15 d«- Novembro, 
ao meio dia,Telephon«, 001, 

D E M I ST AS 
Dr. Maun ria buiuieca 

IJKNTISTA 
Bua do Dr. Falcão, n. 1 

Dit. Hanson Dentista nor te ame 
ry-Äno, me,-|ícTn «>*»r*r.rt.-»-* 'ÎT];l dr 

Kosario, 16 
Dr umts 

Especiftlid««1" • "MtiCBÇftes. deu 
tudnrns «• d. es i • ' ren Floriu-
no Pel K. .t. ». y* ' Il '"'-/-t /.'irrita-

is I cl dir. fritfi t* 

Luitfo i.» îtc, n. î»— S l 'onlo 
\DVOOADOB 

DRS. DINO BIJKNO K ANTONIO A. 
O Mr. - Nom KiUA.liscriptorio. tru 

v.-ss'i da Se, 12 A. JJ.»s lti &a 4 ho 
ras lia tarde. 
U A D V I • F ni:. («ABUiiii. LKKFA 
—Escrii rono e reside.nciu : lodeiru 
de Santu Ephigenia, n 11. Sobrado 

JAItOTlt AI1AI, 'v AHARAtJllAht 
0 advogodo Luiz Oonzaga de Oit 

voira Costu 
D » . A S Î H I J B ( KSAI^OI'IMABÂKS, A 

L. S I N T O H W K R N K C K . — E solicits 
1 or l i i l 'êiro Leito. Esoriptorio. Ln 
go do Hé, n. 2 Besidencia do dr 
A. Ouiruarf.es,Kxtuçào da Agni. Brai 
"H:do di . Worneck,Largo dos Ouoya 
nozes, 6. 
LUbeirto Preto — Jofto Broz de Oli 

voira Arru.la- advogado, rus Sâi 
HebosHSo. n. 70. 

\nvooADo. 0 dr. Luiz Frederiee 
ltatigel de Freitas mudou seu es-

iriptorio pari , n rus do H Bento.4r» 
i l s ORS. B R A Z I I . I O M A C H A D O K A I 

C a s t ABA M oh A no - Advogados— 
Besidencia: ú rua Auroro, n. 10. Es 
criptorio á run Direito, n. 15 Bancr 
•le Credito Beni de S. Paulo. 
O Â A D V O G A D O » R>I:S. V L U - U I O I M , H K B 

C C I , A N O OK F I I K I T A S K S A J I P A I O 
V I A K K A . fWt-iptorio, rua Moruelia' 
Deodoro, 10. 

' U S ' S fi 

.- r.uvfj A' TK-'ill/ «t . VCC» 

; t 

JriLTO I NTIIKKH IIB AHRUC —Buo Di-
reito, u áO, cai^a do c«»rreio, 77. 

LIVBABIA DO P O V O - Bua do S 
Toso n î 
< 'OSTA "KKKIRA «<f 1( KIIMO!»! Î.I.A. -J.ei* 

te, qm-ijo», manteiga fresca, buiu 
'las fin:: • 1 i. rua ilr» Rosario, J-í 
Lui/. DRuoKiv <'orresjiondoiite dr 

Banco do Santos - B;ia de São Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e administra 
tivo.Degcou tos do ordens.O oscrijuo 
rio acîiu se aberto depois do chegada 
dos trens. 

S e c ç ã o i ivrri 
8AN ATO RI O IiE VILLA MA 

RIANNA 
Em 9 de novembro do ouno pro-

ximo findo recolhi rr.en filho Fran-
cisco Antonio de Oliveira oo Sana. 
toria de Villa Marianna, dirigido pelo 
sr. dr. Oliveira Botelho, o qnol mui-
to graciosa e anuivelmente prestou se 
o vir o Brotas paro ver o doente 
e contractar a sua cura no Sana to-
rio. 

ComOilnula a rollocação do n.'-it 
filho t u » ' estabelecimento, modian-
te o pagamento truuensal de %-Hnti, 
pagos ail. uiilualamentn, ri |>on««'i u» 
plena eontlaiiça de que meu Ilibo 
encontraria alli, conforme me Im 
via garant ido o sr. dr. Botelho, • 
par dos sens cuidados protismo. 
nses, a indispensável ronfortabilid». 
(le, exigida |»elo seu estado de suu-
de, mais melinilrada pela ausência 
da família. 

Nem uma, nem outra cousa ! 
Julgo me, pois, como p»e chrisMo 

estrictamente obrigado a publicar 
a» transgressões contra a» leis d» 
caridade e do dever para com o« 
doentes alli recolhidos, s<". e unica-
mente com o caridoso intuito .1« 
jiresorvar o» uiisero» que soilrem 
moléstias meutaes, de mais esta in. 
felicidade—a reclusão naquelle esta-
belecimento, capuz jior si srt de en-
doudecer um homem s&o. 

E' assim que, apenus chegado men 
filho ao Sanatório, foi enclausurado 
ora nma prisão adréde preparada e 
por tal moilo incommuni'-avel, que 
nem aos seus parente», nem aos sem 
amigo», uma só vez. durunt" «s trss 
«•>•««••• qo» 1» e->t. v.- ..{ r\- -n ttida 
sequer uma vi -i.., p. I.. ev»s-
R«in lhe o bulAiuij.» du «o.-..la. Ao e 
e ila prova de mt^ress« pL!,, sita 
aaude. 

I"mo voz apenas me foi core ilido 
vel-o j»or uiu oeulo t ic.ir -c u icnte 
aberto numa porta, qu indo / ei i pri-
meira <• ultimo vez f, i o,ln ittido á 
mesa de jantar I 

Daqni escrevia ao sr director 
daquelle estabelecimento, mas ob 
tinha sempre conio resposta de cor-
ti'zia o silen -io. 

As noticias rurus sobre meu illlio 
srt me vinham de amigos, quando 
por acuso encontravam fora do esta-
belecimento o sr. dr. B. ,Püio. 

O jiretexto do in. or imnnicobili-
iloile iiijtn.tificov. I o burilar» de men 
filho, cujos ac.-.ess» i s. < r:.r.ts, era 
sempre, e temp-r (pie OH visitas, mes-

de iiL.igos, pn jiiilicavauí a mar-
chu regular do tratamento, inot imii» 
as emoções do doente. 

Os illustres o dignos .'ir, lores 
do Hospicio, ond» . lie c j ri se 
ochn muito á vontade, nã' j sam 
felizmente como o sr. .ir. oliveira 
B,tolho. 

Resolvido então a não ser ninii 
mystifi -ado, deliberei drsv u.laro 
mysterio que rodeava meu tiiho e 
apresBiitei-me em Hão Pnulo. .: ií.pos-
to a conhecer tle visu o seu estado, 
houvesse o que houvesso. 

Nestas disposições fui uo Sanató-
rio em companhia de um utni-c,de-
liberado a ver o doente e u f»lor. 
lhe. 

0 sr. Director, como sempre 
acontecia, não foi encontrado: uns, 
jioréra, o esperámos ot<̂  qne elle 
sempre appttr« ceu. Dejiois ue mui-
tu reln toncia consentiu que :,penas 
o meu amigo fosse falar ao do'-titi» 
quo outro cousa não lhe tubi. res-
ponder, senão « que o tira- in "la-
quella eus», que se snjeitfirói i qual-
quer outro pri.tfto. por quo nenhum» 
outra seria tão hörbar» como o Sa* 
nutorio do dr Oliveira Botelho1» 

Conhecedor das minhas intenções, 
deliberou então e animou-se n.e-iiio 
o sr. dr. Botelho o m e e r t r e g a r pes-
soalmente o meu filho, levando ouro 
zelo pelti saúde e bem-es-ar do doen-
te. ao ponto de ninda esforesr se por 
me convencer de que Francisco d'0-
liveira devia ficar mais algunt tempo 
no Sanatorio paro completar a sua 
cura I 

A impressão que mo causou o cs 
tado do niou (iilio, deu-me Ion a 
medida do seu tratamento lunlicit e 
dom stico. 

1 'omjirehendi então u suu i: 1 
situação iioquella casa e o nu tivo 
por que retiravam me e aos mens 
amigos da sua presença ! 

E ' preciso que os paes qu.' t "ilian 
filhos nas tristes con. liçõe . d«» men, 
»iiibom ainda, que o tu. u liou. tc en-
tr«»u pura o Sanatório do -i dr. 
Olivt-iro Botelho, levando tod« ma 
pa necessário novt e m u d a núo 
servida a mnior parte I,I ..H a 
quant ia ile lOfiílKKI, para ev. iittnul" 
dades, quantia, que mini 1 ' mit 'l'isa-
mente foi arrecmhidn e gnsnl»aa 
pelo sr. Director Ei.tretanni. tr,s 
mezes apenas depois, siiperuilas to-
das as difft uldades referida*., nieé 
resti tuído meu filho, n-.n-auiente 
com u ront a do corpo, e »-ssu 
mo em misero estado ! 

Escrevi já daqui, depois ile ter 
pedidò debalde em São Panio a res-
tituição da ronjiu e da quantia 
guardada. 

E como ou mais do que «empre 
nada até boje I 

O sr. dr Oliveira llotelho, per 
muito atarefado, não desce a essas 
insignificâncias. 

Sinto que uo melhor liôa fé '1° 
mundo me fosse inculcado oJI!>i*<re 

cavalheiro do Sanatorio do Vil'» 
rianna por um amigo disiinctisßiiD^ 
desta capital, victima como en ass , 
amabilidades do Director do tal»-«-1 

na to rio. 
A este preclaro amigo, a qnem 

muito pr^zo e aos outros nâo menos 
distinctos qne, prestaram me neste 
t ranse inolvidáveis serviços, a nnnti» 
profunda e indelevel gratidão. 

• •• 
Brota», íevereiío de 1Ö98. 

J . • 
V i K ' W I 
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DYSPEPSIAS 
I N D I G E S T Õ E S 

CÓLICAS 

Elixir üriuinàiiv* 

W o r n e c k 
K um n in l i fun rn l i i IIK IIMI popular 

P DI- • fli-iloa » ' I W « naa ililfmt" 
Iftra dlftlcrla, tlya|Ki|iaiaa, tfaaUal 

({UM. perdaa «In apliettt«', viiinlltw, 
IndiK- «(.» ». collraa Intratínaea, n i 

itupiec**, vvrtfwtia, |H'rturbaç<Va 
H f t i M i l i j t r i c a a , Huliilrncia», 

culleaa uterinaa, oto. 

V e n d e - í i o e m t o -
d a s a s p h a r m a -
c i a s e d r o g a r i a s 
d e s t a C a p i t a l e 
d o s E s t a d o s . 

N u a d OH •> i i r i voa , - -7 : t 

R i o d e J a n e i r o 

P Í L U L A S 

P u r g a t i v a s 
K 

D e p u r a t i v a s 
l l a n 

I « atinoa d n M H M M * c o n t i n u a 
do« t in, provado <jtn< mia* pílula» 
iwaaurm uma >aala|í,.ui M|M»rlal MI 
lirv lud.« IM t"iu|K'raini<niiM « A uni 
depurativo i t ifal lUrl , |mr .'oiiacipit.ti 
|.ia aa molilalia« aa maia iiivi.lrradaa 
ml em ao a*.« emprego Ju.licioati, a 
o . l r aa rhanial aa com toda a raaàct 

O g n e r a d o r d o 
• a n g u o 

O aen nan 11 i n I>>IIJ« nom Cantella, 
nem reagiiardo 1 |»..|.>m aer toi ladaa 
•m twin o ic*tu|Ni, arm mudar île mo 
J " algum oa eoatOJuea ordi narioa J* 
Tida. 

Vendr*> *t rmtodasaspkrma 
cias tdrogariasa 

D E P O S I T O 

•lua dos Ourives,73 

hmillMs ác ailipyrtii 

COMPRIMIDAS 
U B 

V, " W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

• n i n q u e o a t , 
n e v r a l g i a s , 

r h v u m a t i i m o i , 
tu., tu. 

Cada Paatilha ••tinira Vft aenti 
(rniiimaa ile anlypir ina ehiuiicaiiion 
te |.iiru 

A anlyplrina comprimida eonanva 
iiitiH-lu- aa anaa prt.prlndtitlea llier.»-
|x>uUraa diaaolve »« com a maxima 
raplilea itoaaivel nni contacto oom 
na llmiiiioa. 

1'nlaa anaa inalgniflcantaa dimmi 
aó.«' onda iHuatillia n t o eícede n ta 
maulio da nma pílula; jaxlcni aer 
admlniatradaa áa uriaiiÇM. 

oada uaixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

F e b r e s - s e z õ e s 

Pisilhas de q i i n i t 
DC 

W e r n e c k 
( H l - u i p i i « l o - a u l p h « t a < c h l u . 

• h y i l r a l o - b n m h y j t a i u • v#le 
ri n a t o ) 

( larautn a aura daa Intima intor 
lullUuit* aeaAra, nn imilaatiaa l>ald 
oa aurora*.« >.|.lilloa |M>ln d ia tl II r toa 
eliuleoa d»aU Capital a do* dlveraoB 
Katailoa ipin pri ».'revoai uaa armpra 
oom folia ri .auludo 

Na iliiae de uma puatdlia dlana 
IUI lite ..11 nn. \ dl- iltilla |'I1I dou» .li.ia 
6 mu preai rvativu ae^uro dv i|ue a» 
deve m aeevir oa iuiUvidona i|Ue lia 
kiUuu nu viajaiu em nu uaa paiuatrna. 

E x í r j i n e m p r e a . . 
Pastilhas d* Quinino 

de Werneck 
A ' v e n t f a mm t * r f a a 

a a p h a r m a e i s a a i r » » 
s a r i « . a d '.ta Cap i t a l • d m 
í a t a d o t . 

DEI-OHITO1 

73-kua s Ourives,-73 
I t l o dl» . l a n H r i » 

l Ü i da pede Farinha 
S a b ã o 

D E I C H T H Y O L E 
l u b l I M a J o tfa 

WEHNtíCK 
O Ma i M a aal-Ao diariamente 

• a r a na 
ilartlima, MtMaw. emp%< ita, 

hrntnejaa. HL 
r i l | l l aaeiprr n 

HaliAi. da Irbthvnl • 
Mnblimado de 

WaHNW« 
í _ 

Vende-se am todas 
p h a r m a e i a s 

a d r o B * r i » a tfeala 

C á / . l a i a d o a 

f . a t a d ( j a 

Jjip, sïii 
7 3 — R U * D O S O l VI V F S — 7 3 

R i o d e J a n e i r o 

d a s cr ianças 
PM 

V . W e r n e c k 
Ahmt mio < ampU to 

f n m l a d I lia alatliaa.la npliilin de 
medlena rmim iiti-a, hão bnaltaeMia 
pro« lan.ar a (arliilia daa ertanfaa, nn-
mo o auditor «liin. iili. |wra aa arian-
9*a i|un »ao ae dwiuamar a iwra 
t...la- aainellaa iptr liào |»HII.|U d||(i, 
rir oa allmeulua nrdluarioa 

Vande-ae em «odaa 
aa p h a r m a o i a a a 
d« ogar iaa daata Ca-
pital a daa Latadea. 

D e p o s i t o 

í LA 1:0 ̂  OURIVES, 
7 3 . 

Rio de Janeiro 

T i m « lodo-Pliosphatado 
na 

V . W e r n e c k 
intrnua 

ro/ /.nlust, 
J.vMf>Jintê>mO. 

Oa reanltail"" oli«tdo> eom o Ft 
nk» u,4« )X , .k..t „l , t, It'rrarr*. [ici.' 
vam * evidriiela o valor real draa« 
pri.|iarado no traUnu-nto ila anemia 
eèiloriawi, Ivmplialiamo, em-ropliuliaMi 
« tarbeenioai' K aminai ll.ndn Aa 
iilmraa Kratidaa, Aa amaa delei te , Aa 
ertan^aa • aoa «onvaltMantra ilaa 
uleaUaa ffravua. 

AtU.ataiu oa l.nlii ft ri ia effiitna ill a-
ae pre|iari*dii na ara. drn Fraiieiaeo 
de (.'aatro, (i.iliian, I'M« I.I TUI.. M.ir-
ena I 'avalianti . 1'aiai de ('arvnllio. 
IVruira da Cuiilia, l 'urina tJmaa 
< lia|Hit 1'revi.r.l, I . n ira daa N< vea. 
Alfonao 1'llilii lni, tlaiiia I 'aa lm ll. ii 
rii|tte IIAiiat, 1'arirn Nina, 4'arneiro 
lUCnnlia . Kiluaiilo de Iturroa, HA 
Karp. f i n t o fort . . l ia, llodriffni* I.i 
ma e tu m tua nu troa. 

A' venda em tn.l«a Aa plianuaciaa • 
dmsariae dueta ( ' a p i t ã a doa lia-
I m 

HKwturu 
R u i doa W ti ri vi s 7 3 
Ria de Janeiro 

I 

P H E N O L 
W e r n e c k 

0 mtlMor dos d»simJ*it»nUt 
kytiitMkv. i 
D e s o d o r a n t e , 

A n t i s e p t i c o , 
D e s i n f e c t a n t e . 

E f f i c a c i a i n -
c o n t e s t á v e l e s u -
p e r i o r a t o d o s o s 
p r e t e n d i d o s a g e n 
t e s a n t i e - p i d e m i -
c o s . 

HeRitra RaranUa de aaluliritla 
.1.'pnldica e t.articular 

Vendi IH ae em tmlaa aa pitar na-
da« a i l m m r i n deata ü » 

pitai e doa Katadoa. 
Htfutf t: 

Rua dos Ourives, 73 
Kl O 1>£ JAN EI HO 

^ * , p d H 

â' VENDA EPS TODAS AS PHAB^IACEAS E DROGARIAS a « 

I J e p o s i t a r l o B p a r a o K s t a d o c i e » - r i . I P ^ u l o : (7) 

I — B A R U E L c S c C O M P A N H I A - L a r g o d a S é , 2 
ATTKSÇÃO 

Podo ae ao ar n r r a l n que faz 
parto do Jornal tf» fírntil na f.o-
dacçüo da Flotra, di/.er onde onter 
ron oa dona urtiRoa qne o ultaixo 
anaÍRtiiido piigou no dia para :t e 
no dia 4 paru fi do corrente m e l >... 

Trate de deaonterrar oa dona ca-
davero», quando n io motto mftos A 
olira, Bon nitiito homem para leval-o 
a um tril.nnal, provando com oa 
competoutes recibo" ! ! 

Não esteja brincando, Br. Rcren 
te !! O vollio o eançado não * liis-
eonto 11... brigam OH compadres, o 
itCHCobrem as comadre»... —HOII mui 
to bom. mas. muito mán, não faça 
pouco 110 velho... porqno lhe amoB-
tro. e isso não se eliunin ser agon-
ciador do J mini do UraM... cha 
IBll-HO ?... 

Amanhã eoniinúa. 
S. 1'aulo, H de fevereiro de 1898. 

J O S É n a BOI / A FIC.T KIREDO. 

IKILÃU 
ROt-7.\ 11BKVKB 

Participa a «cu» amigo», frognezo* 
o ao respeitável publico, que mu-
dou nua agencia e escriptorio d.» 
mil João Alfredo, n. II» A, para 
rua Libero Badaró, n. '27, ondo pi-
de aos menmoii continuarem n liou 
ral o com a sua confiança; dcf lara 
mais que nada deve a committento 
ulguni at/i esta «lata, por ím, so al 
gnem julgar o contrario, qnoi-a 
apresentar suas coutai-, nliru de «e 
reui pagas. 

H. Paulo, '2H de fevereiro de 18ÍJH. 
O l e i l o e i r o , S O U Z A IÍHKVKH 

Com escriptorio e agencia, em 
»na rosidencia ií rua Libero Bada-
ró. n. '27 Froximo & raa Direita 3-1 

GRÉMIO MIAM 4 TICO JOÃO 
CAETANO 

O abaixo assignado declara que 
devido á gentileza do» sons illits 
tres coiiHOciox do Grémio Dramatico 
João Caetano, foi eleito thesoureiro 
deste dintincto Grcuiio. 

A presente declaração teui por 
fim destruir toda e qualquer dnv 
da que liaja, não só da par te dos 
«rs. do <griipo>, mas tamliom di 
qualquer cidadão que tenha assig 
natura idêntica A sua. 

S. Paulo, de fevereiro do 18118 
C H U I R T I N O F O N S E C A 

A VISO A PR AC A 
Pamplona. Hobrinho A C. avisam 

aos »ena freguer.e» e amigo», qne 
a contar desta data deixa do sor 
Ben empregado vendedor e cobrador 
o ar. Orii . i i iBMa C I . « M » N T X K I B K I 
BO. 

H. Paulo, 211 do fevereiro, de 189H 
Bua «la Estaçlko n. 13. •>—4 

O Fritoral 7Vir» .i.inur í o maia 
energieo ealmante para fazer cessar 
qnalipter tosse proveniente de aa 
tlinia, bronchi te conatipaçõna em 
geral A venda em toda» a» pliar-
cias. plü—3 

IO VA PE S. PAULO 
CURA UK AHT1IMA I 

A cxmu sra d. Umbellimt de Oli 
Veira, BolTreu durai.to Ü'J anuo» 

Curada polo jataliy, ile Honorio 
do Prado 

COLL KG TO INOLBZ 
BUA HUMAYTA, r, —SÃO TAULO 

A directoria do <Oollegio Inglez 
participa aos paes de sua» alumnas 
que as aulas de seu estabelecimento 
começaram a fun eionar no dia 20 
de janeiro proximo panado . 

Qualquer informação e prospectos, 
com o sr. Leonida» Moreira, rua 
do Commercio, 60, e no Collegio. 

10—0 

E l i x i r M . M o r a t o 
Bento Borges, ile Avahy, soffren 

do muito de rlieumatismo, »em achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
qne se vende lia rua Direita, n. 1 
asa Baruel & C , tí. Paulo, largo da 
Sé, '2 

AO COMMERCIO 
Jose1. Silva A: ('., estabelecidos no 

Bio de Janeiro, participam aos seus 
amigos e freguezes que estabelece 
raiu uma casa filial nesta cidade, 
com a acquisição do todo o activo 
do estabelecimento do mesmo ramo 
de negocio—couros, arreios o arti 
gos do viagem do sr. Manoel Jose 
do Fonseca c- antigamente dos srs 
Navarro, Honres & C., A rua Fio 
rencio de Abreu, n. 40, onde aguar 
dam nuas apreciadas ordens. 

S. Paulo, 28 do fevereiro de 1898. 

A' PRAÇA 
En, abaixo assignado, declaro que 

nesta data comprei do sr. Ilugo 
Gamba o negocio de se.-cos e mo 
lhados sito ti rna do Commercio, 
n. 40, livre e desembaraçado. 

Itapira, -'li de fevereiro de 1898. 
J U L I O A L U A 

Concordo, 
; i -a H U G O G A M B A 

COLLEGIO YARELLA 
FRANCA 

Este antigo estabelecimento de 
oducaoíio reabriu suas aulas no dia 
lf> (le fevereiro. 

Brove será mantido também um 
internato para o sexo feminino. 

Franca, li! de fevereiro de 1898. 
D A O M A B M O N T K I B O DK B A B R O S 

VA R B I J . A . 
BENKOICTO S O A R E S V A R E M . A , d i -

rectores 10—7 

E L m * * . m . M O R A T O 
Evaristo Xavier da Veiga, do Mo-

gy mirim, uguentou lfl annos umas 
empigens, padecondo desconaolado, 
at/; rt-omar Elixir M. Sforato, que foi 
nnicamento o quo o curon; venile-se 
na rua Direita, n. 1 e largo da Si, 
n. 2—casa Jlnruel A C., S. Paulo. 

AO COMMERCIO 
Comnnmicamon a esta e As de-

mais praças com qne- temos tido 
transacções que nesta data dissolve 
mos de comuinm accArdo a sociedade 
que girava nesta praça sob a razão 
ííocial de .Tosi* dos Santos Neves & 
C., ficando todo o activo o passivo 
sob a responsabilidade do socio 
Jon6 doB Santos Neves, sahindo li 
vre e desembaraçado o socio Anto-
nio Marcolino Monteiro, pago e sa 
tisfeito do todos os seus capitães e 
lucros. 

Bio Bonito, 18 de fevsreiro de 
1898. 

Joflft nos S A N T O S NKVKS 
ANTONIO M A R C O L I N O M O N T E I R O 

1 0 - 1 0 

A O PUBLICO 
O abaixo assignado, tendo vendi-

do sua casa de negocio em S. Car-
los do Pinhal, o julgando nada de 
ver ás praças com as quaes tem ti-
do negocios, pede, todavia, ás pes 
sôas que se julgarem credoras, apre 
sentarem suas contas dentro do pra-
zo do 30 dias, a coutar da prosente 
data. 

São CarloH, 2,r> do fevereiro de 
1898. 5—2 
JOÃO A V B I . I N O I.K SOUZA ÜAUKETO 

Silva Araujo (Ê C. pedem aos srs. 
médicos, pliarma etílicos e droguis 
tas quo não tiverem recebido .seus 
catalogo» e pre-ços correntes a fine-
z.t do lhes avisar- quo serão promp. 
tumente a t terd idos — á rua 1° de 
Março, 3 - Bio de Janeiro. p l0 - -3 

ígilü desfecho 
SolTri por tal fôrma de tumOíCS 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, que mo snp-
punha perdido. 

Depois d« (ICUs an nos deste Ion 
go maftyrio, fui aconselhado a to 
piar a «Essência Passos., e em tão 
l>6a hora o fiz que, com 2 frascos, 
obtive uma cura radical. 
Teiieate J O . Q U I M H E R O U H N O OE 

Ot.IVKLBA. (Firma reconhecida' 
Cidade de Carangola. 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, 1 e largo da Só, 2. 

CURA DA MORPHEA 
O Erlrartn Jlutiln tie .lambuaMÚ 

o único remédio que cura a niorphéa 
e todas as »yphilia, cancro etc. 

Esse preparado, sendo já reconhe 
eido, 6 recommendodo pela classe 
medica para todas as impurezas do 
sangue 

Martin» X. Braz, homem de com-
mercio, muito conhecido nesta ca 
pitai, curiiu-se radicalmente ila 
morphea firma reconhecida pelo 
1" tabelliáo, o outras milhares do 
curaH, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O referido medicamento acha-Ho 
em todas a» drogarias o phnrniacias 
do mundo. 

No» cartazes t ra í muitos attestadoB 
importantes, medicos e particulares, 
firmas reconhecidas nos liospitaes 
do governo. (alt ) 
aDepositario geral : Drogaria Silvei 
rna do Commercio, n. 6, H.Panlo 

Pag//7r? d e clôr 
Seis annos entrevado do rheuma 

tismo, Beis annos do tormentos, de 
liquidação do pouco que possuía 
para sustentar a minha familia e 
comprar remédios para a minha 
historia 

Obtive 4 frascos da Essência Pa» 
sos, e, como recuperei a saúde pa 
rece me que nunca sofi'ri do tão ter-
rível doença. 

8. João da B... 1892. 
M A N O E L JOSFÍ F O N T E S A S I L V A 

Únicos depositários : liaruel & 
C , rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, 2. 

Tossen, bronchite» e atthma s&o cu 
radas com o poderoso Peitoral Pa-
ranaense A venda em todas as pliar 
macias. p lO- 3 

E l i x i r M . or a t o 
Custodio Maciel, de Jacarohy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
qne faziam tremer a quem olhava, ( 
depois de empobrecer de tanto to-
mar remedies, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que ae vende na 
rua Direita, u. 1—casa 1JAHUEL & 
C., 8. Paulo.—Largo da Hé, 2. 

TOSSES, ESC A UHOS 1>E 
SANGUE 

o rouquidão absoluta soffreu o cr. 
Joaquim Duar te Corrêa. Hospício, 
233 : curou so com tres vidros de 
Alcatrão e Jatahy, do Prado. 

£ I s K ? r )>jft. â f t o i F â i l t » 
Antonio José da Costa, do Cam 

pinas, carregado do boubas, o uof 
crendo atrozmente, louco do dôrçu 
qurou-so com o Elixir 31. A' 
lue s e vently na r - - ~ 
í«rg*'.ia Só, n. a. 

^ » « A B A R U E L A C . - B . Paulo. 

pmZX1X £ a ' - - ^ • « ' » õ afamado Pettora! Paranaense, j, w 

K D I T A E S 
FALLKSCIA DM AI.DEhTO Mi' 

HE/HO HA SIL VA 
O doutor João Tliomat do Mello 

Alvea, juiz de direito da 1* vara 
commercial nesta comarca etc. 
Faz saber aos qne o»te virem on 

deli« noticia tiverem quo, no dia 4 
de março futuro, Aa II hora» da 
manhã, no Fontm, terA logar a ron 
ni&o de credorna de Alberto Biheiro 
da Silva, afim de, verificados oa 
créditos, tomarem o» credore» co-
nhecimento do aotivo o passivo 
causa» quo doterminaram a fallen 
cia, afim do qne possam formar 
jnizo sobre u 1 »ôa ou mA fó, culpa 
ou dólo com qne o mesmo proco 
den, o resolverem a rospeito. Assim 
convoco para isso os credores 
para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar esto para 
sor affixado A porta do Fnrim e 
publicado polo Diário Official e em 
dons jornaes de maior circulação 
Passado nesta cidade de S. Panlo, 
cm 86 de fevereiro do 1898. Eu, 
Luiz Augusto Ferreira, 4.° escrivão, 
escrevi. Joitn Thoinaz de Mello Al 
ir». 

Está conformo. O 1.° escrivão, 
Luiz Auyusta Ferrnra. 13 1 

A N N U N C I O S 
CAMISAS—Concertam-se mudando 

os punhos, peito o collarinhos. 
Ilua da Victoria, 60. 16—2 

m i M/1 ç ESPECTAEH EM OBDA 
t l l t " U o - De Jahú, Franoa.Goyano 
o hão Miguei, todoB Karanüdos pela 
sua boa qualidade. Vende-se em ca-
sa de Antonio Branco de Miranda, 
largo do Piquos, 2 d. t. e qn 12 
O F F E B E C E SE uma ama de leito 

de pouco tempo, portugueza: tra 
ta se A rua dos Immigrantes, n. 
73. 3 - 1 

—rato 
" -LMreita, n. 1, 8 

íi\m M. üfiGHATU 
Isaltino Cunha, do Tauliató, osto 

ve louco do dôres rhenmaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provoi-
to. Agora, está bom, sarou bom, por-
que tomou o Elixir M. Morato, que 
se vonde na rua Direita, 1, e largo 
da Só, 2. Casa BABUEL & C. São 
Panlo. 

Bio, 1892, m a Bento LisbGa, 2 

Depois de almoçar e 
de jantar 

Attesto que soflrondo do .estorna 
go>, prisão do ventre e horríveis co-
icas, fiz uso (1a Pílulas Ant idyspe 

pticas (1o dr. Heinzelmann o qne 
estou radicalmente curado, depois 
do soffi-or como enxaquoca destas 
doenças. 

A minha admiração por estas pi 
lulas vem de que, passando mísera 
velmento de minha enfermidade 
nunca encontrei remédio quo me 
curasse. 

Com verdadeiro onthnsiasmo pas-
so este atteBtado. 

J O A Q U I M C . DE MENDONÇA. 
Negociante p o j atacado ("Firma 

reconhecida ). 
OBSERVAÇÃO 

As Pílulas Anti-dyspeptícas do 
dr. Heinzelmann curam tambçm as 
enfermidades dos intestinos, ligado, 
.alpitaçóes e dôreB de coração, en-
ermidades nervosas, enxaquecas, 

hemorrhoides e, sobretudo, são pu 
rificadoras do sangne. 

Vendem se em todas as pliarma 
cias. 

Únicos depoBÍtarioB no Estado de 
Paulo; Lebre, I r a l o « Meile, 

4inda um caso de 1871» 
O íllustrado e estimado medico 

dr. Josó Francisco do Oliveira, re-
formado d Armada o clinico em Ni-
cteroy.om documento daqnelle anuo 
diz : 

• Attesto sob juramento do mou 
gráu qne tenho empregado na mi 
nlia clinica a Essência Passos nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
óptimos. Por ser verdade o para 
constar, passo o prosonto, qne vai 
por mim as-ignado. 

Dit. JosE FuABciaoo »>E O L I V E I R A . 
Únicos deposi tár ios: Baruel & 

Comp., rua Direita, 1, o largo da 

HOMENAGEM AO SR. HONORIO 
DO PRADO 

t^tna alma illnminndn 
Fovuntou o vC.G ingente I 
Creaste o remodio urgente 
P-s moléstias dos pulmões; 
Híú lnctasto tenazmente, 
•Redobraste do onergia; 
í > ' gloria hojo to envia 
Os seus louros o ílorões. 

«viA teu nomo abençoado 
í>cena-to á postoridado l 
Hiido pódo a honestidade; 
>• tua ó nobre o viril. 
(Hoje tua fama irradia, 
Ktllnminando o Brasil I 

Valença 
J U L I O DE AZEVEDO 

M e u b o m s m i g o e . 
Ha muitos annos quo vivia sem 

prazer; o rlieumatismo atacara-me 
diversas partes do corpo; depois de 
mnitos remédios, jA não acreditava 
na cura; valeu mo um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a Es-
sência Passos, que o havia curado, 
e assim foi; dentro de 12 dias, con-
siderei me restabelecido. 

Santa Cruz, 1887. 
C A P I T Ã O A N T O N I O IGINACIQ ROIJ&I-

OUKS. 
(Firma reconljeiida.) 
Únicos deposi tár ios : Bo.mel 
•\mrv T \ * i . i Co5ÍP-„'rua Direita, largo da 

VENDE SE a fazonila do Chiqnito, 
no município da Cotia. Dista da 
estação do Pinheiros 9 kilometros. 
A fazenda contém 300 alqueires, 
parte campo de criar o parte, cul 
tura. Também tem casas e cria 
çáo de gado, animaes, porcos, 
carneiros, cabritos o anima-, s do 
custeio o alguns redomões, 6 a 7 
alqueires de roça o mais planta 
çõts, carro o bois, carroças e 
mais pertences, tudo por ÍOiOO^í, 
ultimo preço. 

Quem pretender compral-a, cn 
tenda .se com o proprietária 
rua Marquez de Vtú, W» 

V E N i » " * ^ — ' 
.-.-SE uma casa na rua 

jilarquez do Ytu, n. 89, contendo 
22 1|2 meti os de frente e 41 de 
fundo, tendo jardim o quintal sepa-
radoH, com um portão de ferro na 
entrada c um segundo para o quin 
tal, escada de marmoro, com grade 
de forro na entrada da casa ; esta 
contém II! janellas em roda, para to 
dos os lados ; os commodos são 11 
tendo escriptorio, sala de visitas, 
sala do jantar, 6 dorniitorios espa-
çosos earejailos, cozinha, disponsa, 
quarto de banheiro, latrina, agua em 
dez torneiras e gaz para 19 luzes; 
tem nos baixos oito quartos areja-
doa o claros, com janellas, tendo 
alguns assoalhados e cimentados, 
um terreiro cimontado em volta do 
toda a casa ; tem um tanque para 
lavar roupa, forno, latrina para cria 
dos, bom gallinhoiro cercado e co-
berto do arame com tasser do agua 
cimentado. 

O motivo da venda desta casa 6 
o sen proprietário ter do retirar-se; 
quem pretender, pois, adqniril a, ó 
entondor-se com o seu dono. 3—2 

FÜSIfi C I D * BR S U E I R O 
Privilegiado pelo gotrrno m Estado*• Unido» do Bratti 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

U FOüMíGà SAÚVA 
O main simple» e pratico de to-

do» o» invento» deata natureza. 
Esta» machinas garantem a ox-

tiuoção completa ilHa formiguei 
rn», como comprovam o» attenta 
dos ilus camaras munioipaes desta 
ca|iital, do varias do Estado do 
Atinas e da capital federal. 

Fornecem-»e e remettem-se pelo 
correio prospecto» com todas an 
indicações precisos á »na applica 
çáo. 

•—Únicos agentes neste Estado 

G U E R R A «Sc C . 
3 0 - 1 2 Rua José Bonifacio, 41 - X . P A I M » 

* M a g n e s i a fluida 
X 
X 
X 
X 
X 
XI 
X 

de A M E N D O N Ç A 
E' o melhor remedio para o oBtomago o os intestinoa. Cor-

rige a acidez do estômago e a irritação dos intestinos. Begu-
gnlariza a digestões o previne eólicas. 

E' do nio constante contra os vonutns rebeldes, na febre 
amarella. Poderoso remédio contra as dõres de cabeça. 

Encontra se em todas as pharmacias e drogarias. 
Em São Paulo; 1 6 - 7 

DEPOSITO OKKAI. -.— J A C A B K H Y — E S T A D O DE SÃO PAULO 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

I m p o r t a i i t i s s i a i o 

D E 

Uma 
sita á 

m s g n t ea quadra ú* 
t e r r e n o s , 

m Àmerlsi n e s u i e n s e 

V * j e 

D'Emorghi; agua o pasta dentífri-
ca approvadas poliis Inspoctoiiaa 
do Hygiono, geral do Brasil e do 
S. Paulo; limpam os dontes o forti 
ficam a gengiva. 

Deposito—ladeira do S. João, 0. 
até 24 

j ^ » Al 

DR. 
i R e r n a r d l o 

DE 

M a g a l h ã e s ] 
Residonci» j rua dos Guaya 

•nazes, n. l^fo. 
I Consultório, rna Direita, n, 
|8, da V ás 3 horas. 

f̂ ^̂ Ŝ üSẐ Êaafî SEsSijÍÍ 

V20 contos de réis 
Da se esta quantia e outra» a ] ojn 

ao mez, juros pagos semestralmente 
com hypotheca (1o casas,Descontam 
se lotras com bóas firmas—Bua B6a 
Vista, 68-A, sobrado, só das 11 As 3 horew 4a tarde. 10—6 

(NA FREGUEZIA DO BRAZ) 

M T o j í 2 ? 
Quaita-ieira, 2 de março 

4 horôs da tatde 

C h a v e s L e a l 
(Com escriptorio A rua Moreira Cesar, n. 35-B, sobrado, 

antiga do S. Bonto) 
Devidamente auctorisado pelo proprietário, venderA om publico 

LEILÃO 

Sita A 

m B R Ã J L I í J S E 
fazondo esquino para a 

Rua Carles Garcia 
o nas immodiações da 

A l f a n d e g a 
Medindo 30 o tantos metros, que será vendida em loto só, on em 

vários lotes. 
Nos fundo» ha nma grande parede de tijolos, cuja moiaçao perten-

ce ao proprietário do terreno, assim como a parto quo faz frente para a 
rna Carlos Garcia, tom já um principio de edificação c 9 soleiras tjo ópti-
ma ».untaria. 

A vonda é livre o desembaraçada do todo e qualqner ónus. 
Occasião opportnna para qnom qnizer edificar nesse terreno um 

grande armazém ou deposito muito proximo á Alfandega, e om cuja 
f j onte passam bonds de iliverBas linhas. 

Condições do le i lão 
c o m p r a e d o t * g a v a n l i p á o s e u l a n o e c o m u i m 

b í 9 » « I t á e 2 0 p * r c u n t o e » e s c e i p í u ^ a 
d a 

i p p m x o d e c ü n c o d i s a 

< O n T : 3 B l H O J E 

Q u a r t a - f e i r a , 2 d e m a r ç o 
A ' s 4 h o r a s d a t a r d e 

R u a A m é r i c o B r a s i l i e n s e 
(Freguez ia d o Braz) 

Onde estiver oollocade uma bandeira 
molha 

O AGENTE D E L E I L Õ E S 

M » g n fico 

L e i l ã o 
D E 

Óptimo» moveis de óleo, vinhati-
eo, austríaco» e estofado», bons ta 
pete», quadros, ospolhos, oi nato», 
perfeita pêndula americana, porrel 
lanas. or.VKtaes, bateria e utensílios 
de cosiulia. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a í a m p o s 
AflRNCIA lt ESCRIPTOBIO 

R u a M e r e c h a l 
O c o t S o r o , S - 5 

Plenamente anctorisado por nma 
distineta familia que Be ret ira da 
Capital, 

VENDERA 
em leilão 

SEM A MÍNIMA RESEBVA D» PBKÇO 

Quinta*feira 
3 do c o r r e n t e 

Aí 11 111 
Rua do Theatro, 14 

O SIIOUINTE 
Magnifica mobília austríaca, com 

encostos e espaldares de palhinha, 
bôa cudeira austriaea com balanço, 
tapete avellndado, mesa redonda 
para centro, quadros, Unas grayu-
ras, espelho do crystal com moldu-
ra dourada, óptimo terno estofado, 
enfeites etc. 

D o r n i i t o r f o s 
Perfeitos leitos com es trados do 

mollas e colchões de clina para ea 
sailos e solteiros, criados mudos A 
Luiz XV, esplendido guarda-casa 
cas com porta de espelho do crys-
tal, solido toilette com pedra dupla, 
boa commoda, mesas pequenas, loiv 
ças para lavatorio, cabides, tapetes 
e miudezas. 

Forte musa paru juntar, guarda 
louças envidraçado, guarda com''1 

bom relogio amerxeao' ...as, 
austríacas, iueso- . c a d e i r a s 
poreoO- pequenas, louçus, 

. . .anas, crystaes, talheres, ba-
teria o vasilhame para cozinha e 
muitos outros objectos, que estalão 
patentes ao 

L e i l ã o 
Q u i n t a - f a i r a 

3 d o c o r r e n t e 
AS 11 I j2 HOBAS 

f?D\ 3 TiíiMRí1, N. 14 
Vendas f ciii a miimiia reserva 

Ue preço 
P E L O L E I L O E I R O 

sreira Campos 

T e r r e n o s 
Vendem-ae na» moa »ngnintea 

m a (ialvão Bueno, r i a Conselheiro 
Furtado, rua Conde de Harzodaa, 
rua Ailolpho Gordo, rua Anrora. 
rna 1'atila Souza, avenida Rangel 
Pestana, Avenida Fanliata, m a da 
ConaolaçAo; toiloa estea terrenoa 
vendeui-ao condicionalmente, moa a 
dinheiro. 

Trata ao na m a do Qnartol, 3, 
da» 8 da manhã As 6 da tarde, com 
Felisberto Migliano A C. 6—2 

o a o voo A DO 

0X**««M*)M 
* « ! DIR. TaJLIaiVE,^:! 

K O SOLICITADOR 

Fortunato de Cantarão 
Junior 

Tem sou escriptorio A ma 
Direita, 2 30—12 

M O V E I S 
Mobílias para sala, dormito ri ofl e 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala o corro 
dores. 

Cortinas, «ortinados, CHpulofl, «upa-
cliofl, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de casa. 

Proços modicos. 
CASA THONEi 

10—LABOO DE B. BENTO—10 
S. PAULO 6 0 - 3 7 

da Eira J o s é J o í - q u i m 

^ mais activ 
remais ass;mil«vell 

^treparaçuea antisepticaal 
elogiadas para curar i 

D o e n ç a s 

das VIAS URINARIAS! 
o df fl " LACROIX.7C.I du0hlHHMt'E«U,fua| 

D E P O S I T O 
nu C" DROGAS ío Eitedodr S. Paulo. | 

i c ç õ e s de piano 
ALFKEDO CA-jAItm 

Ex-w ^ T 
ector do ensino no Im-

perial Çonservatorto de 
musica do Rio de Janeiro 
Rna do Dr. Abranches, 29. Infor-

maçõees na casa Levy. (até 10) 

m % 
O DR 

FDLH8D0 DE 
MâGALHKES 

Mudou se para a rua Cons.° Fur-
tado, n. 20. 30-21 

% ^ 
Í W v w W PIIÍVV VWTWI 

T / J O N E S ' 
FABB1CA3TE DE PffiUjiARlA DBLQ1 

E X T K A . F I N A 

VICTORIA ESSENCIA 
O nerfume mais delicioso do mundo. 

ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. { 
-; B O U Q U E T P O M P A D O U R 
> B R U Y È R E D ' É C O S S E 
T F L E U R S O E T R A N C E ! 
I A G U A do Toucador J O N E S J 
a Tónica e refpe3íantc Kxceilente coo- t 
b tra as picoduras de insectos. 

^ ELIXIR (i PASTA DEHT1FBICÍ88 
t LA JUVENILE 
[ Pos sem mistura chimlca alfnimm. ! 
| para o rosto, adhérente c invinivel. | 
' PARIS, 23, bclovarri dos Capucints ' 
' Deposito: C" d» OHOOJS ti ES7IP0 ií S. P1U10. S 

«er-

C H A V C S 

RNIZES 
Oa a f a m a d a fabr i ca s Conrad • ü » 

o* Wifl .Schíndi (F.Â. Gaíaeser-LoadonE'» 

| E s t e s v e r n i z e s s ã o o s m e l h o - J 
« r e s p a r a p i n t u r a d e c a s a s , car- g 
«2 r u a g e n s , w a g õ e s , b o n d s , m a - ç 
g c h i n a s e t c . , e t c . 

G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o -
s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 

o 
M 
< 

m 
9 

C o n r a d o S o r g e n i c h t & C , 
m 
r 

B dom. --Ç. 

H U A D I R E I T A , 7 - A 
Caixa do correio, 48 

E em todas lojas de ferragens 
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TALISMAN 

C A S A R 
d e e r v i l h a o a 

*»•»'•*>» M« nam aagwlalm rum Htt, 
ttaniu. r»« H . , I ' « l j < i , ru* U et. 
jaatla <ue..u,.t nm <U r i u ^ui,, ' 
rua IJ»rt r « . lUri.i ,|„ '• 

ru» A n » ) » o uu t rw rg«. „ I u 
•liflooiitM | I U U U M lift* « » » « , , 1 4 , , , 
'lr»u MM rua du tjuai-til. 
N «la tuanl. A im b Itoraa da Urd« 
»mb Fnli.bsrfc, Ui(Ii4um a <: 

V e n d e - t e q u a l q u e r q u a n t i d a d e 
d e todas a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s 
I 'mbo Mama àuM",r\ « " V , à"jr". »".*", 10",Hl', I f . H 

Bi Inlanio • eu odiou 4a Uoa-
pi lam (4<> IMflMM) 

(%MM w i l l « • 4a p M f e m r 
ala luoInaUaa doa apparalboa 
dlRnallvoa • rt'plrmiirtoa, d» 

aanfiia • Mire» 
lUaidrtiiila I rua Itrífadalro 

Tobias, IW 
< onmil torlo m a da H. Ban -

to. *» A '<!.. I aa .1) m. 

e todos os materíae8 para construo-
Ç&Oa MM H 

Domingos Joaquim da Silva & Ü. 
ENDEREÇO TEIEGRIPHICO "00»i" 

Rio de Janeiro 

N «M»t a«.Ht » « M S N K A N I « n » 
D*Mrrw Mirr*MMTa Q M U , . , u r i 

H l'A ULI) AO KM TLB 

O vapor 

D E S T E R R O 
T.xla a j 

i f'ii'çd 
•««ri'tariuJ 
Mobrtnho.l 

Toda a I 
4 adaiinis) 
•oar Ant 
• • • • • • 

EmprrgaJn «H» • autor «flutua ao 
rknmammo it qwlqatt aiiarau, 
M lofes U moltUMt d* feilt, mtt 
leucorrktJl mm ß»rti 1rs nest, mot 
•oflrimrnto« accuiouJoa pel« impure ft 
do M«|W, « final»««« a«« difcuow» 

fòrmfti it lypktltt. 

Terça-f« 
• e | H » , a 
7 hora* ila 
linraa <la ' 
xima fni il 

O venu 
Cliliva m 
geral, ria) 

E. Johnston & U 
LAROO H FRANCISCO. | «A 

S . P 1 9 L O Hotel à venda 
M ' 0 ' G T - M I R I M 

Únicos depositários 

D6m — Noa prlawlroa Mia 11« ama 
calhar 111 i» chá pala manhft • oatrs 
I aott«, puramenta oa diluída aro agua 
• tm teguiit nadar-M-ka p«r« solha-
ra« da« it sApa para ot «dultoa • ma-
taAa para aa criaafaa. 

R a g i m n i — Oa doanta« davam ah-
«tar-aa apanaa do «limanto acido a gor-
daroaoj lavam atar do« banho« frio« oa 
saoraos, Mgaado o «tudo da Bolaatia. 

O proprh tario ilu lief montado 
i I M M m , situado jnnlo á es-
tução dessa cidade, lendo exccllen 
tes aeoniinodações, vende o «cu es 
taholecimcnto, quo dá vantajoaa 
renda e A o ponto maia y roo orado 
poloH viajantes 

CircunisOuicias allieiaa á >ua von-
tade s4o o motivo dessa venda. 

1'ara tratar podem oa pretenden-
te« dirigir-se » Antonio da ltoeba 
Ouimarâes, Mogy mirim. 10—7 

Rua da Conceição, 58-S. Paulo 
TELEPHONE, N. m PACIFIC HTEAM 

fil 'tO» ii ai 
A revoll 

1 H7f> prodil 
C» 

A assellll 
da rovoliiM 
terçou de 4 
leram uma 
A ru/ào d 
doa monal 
legitimists 
sustentam 
cü ia tradi 
gmidos p 
lilieral pa! 
KÍHrmandfl 
0 demoi ra 

K' ineon 
republicai] 
espirito n 

A Rept 
contida jw 
do mareei 
pois, ell» i 
políticos 1 
ra á religi 
«bico e d( 
lações dol 

Depois 
Mao-Maboi 
ii ser govei 
clusiva dc 
cos. 

Os menl 
um pnrti'.'<l 
do 11/lÍÃO I 
buter «s ra 
rios. 

Ent re n<4 
mntteram si 
piiblicana, ( 

A Repul 
primindo o 
mant ido nl 
iiioiiarcbist« 
como tombl 
IKilitica e I 
Distração. 

A Repul il 
da America 
«ido largam 
ptit, seinlo | 
fonte consti 
nlifiros p n l 
de posiçãd 
trigantes e 
meios de in 

Na Amei 
nal, as Repi 
ra civil chr 
coronéis, a 
paizanos ni 
va e nas > 
os seus neg 
vivendo en 
questões d d 
eleições sãt 
publicas; <1 
politico sc5l 
politica elei 
nado pelo t 

E ' analof 
ílesde 1» ( 
I topublica 
jiHÍVõf« e 
agitações e 
pido a poli 
putadoa 1 
peta caudi 
em ,\<abitui 
rias té.*o «a 
cional; e.'la 
cia milita) 
ciência nac 

Em gera 
não adberi 
conservado 
de alguns i 
o partido n 
meiro e em 
ae, deante 
que , peloa 
Beus juizes 
chistas não 
e que só p< 
d d monarcl 

2íãó podi 
oc i ta j o co( 
dita revolO 
imitar os I 
constituinq 
sob o t i tnlq 
ra comba t i 
espir i to r< 
aubtentarj 
res da oJ 
ca, econol 

Apesar I 
liypocrita» 
.nossos po | 
co . ' t e zãM| 
daa ooxrçl 
pelo« .'li»H 

O i 
r idiculurb 

A Repn 
divida pv 
porque e i 
obras pnl 
<• com • 
formar cll 
fez o «o 
ronter o 
de sorte 
tem sido 

.A sitra 
m i « «em 
ges t í o ÍK 
cer to q » 
garras A 
politica I 

Os mo 
ção dire 
«lerem í 
f ranca , p 
governo« 
pol i««» 
Wiea- j 

o paqttiTK'{iKai.Bs 
H esperado da Enro-

Oropesa-;--' '"""'" 
MONTEVIDÉO 

PONTA ARENAH 
E V A L P A R A I 8 0 

depois da indispensável demora 
Este paqnete recebe passageiro* 

de primeira, segunda e terceira clas-
se para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiros d e todas an classes. 

Oa paquetes dosta l inha Bio illa> 
minados a l a i eleatrica. 

Para passagens e encommendaa a 
outras informações com os agentes 
WILSON,SONS & C.,Limited 

Rua do Rosario, 13 
s ranr.o 

* u a D i r e i t a , I 
s LASflo na SÉ n. 8— s. pa 1-1.0 

até 31 18—4 t» • «í dom 

fTTTTTfTWmfTTTTTTT 

C O L L L C i o 

ITALO—AM BIUc ANO 
Dr J.Heitor Ptmutkt 

.Extracção do dentes, sem 
,rlôr.—Obturaç 10 e colloca-
cão do dentes pela sjdteiua 

Jmais novo até hoje conhe-
cido. Preços módicos. La-
deira da ti. João, 11. das 8 
As 4. 

JOÃO GIANUGA & COMP. 
Recobervin grande parada«, que ven 

d e m p o r a t a c a d o , a p r e ç o » r e d u z i d o » VINHO 
XI 

GRANULACÔESi Rua 25 de Março, 49 
Pol trtinffi.'rido de Jundiaby para 
avenida U ' giMiopolis, uni dos pon-
>I ICHÍF I 'A! I > 4.1 Npft . lL L en-
n i do en le eaaoihidn. 
Envium-ae prospecto-i. 

< i director, 
I IT» . . . FA BIA TAVAKIM 

SAíBOJElBlf^S * l 
'speciul para crianças, a base df*l 
deo de c/ieo, arroz »• cevada. 

ÚNICO aíceito nos hospitaet 
le crianças e matem idades d< 
'aris e Londro«. 

Depositários em 3. 1'aiilo 
" l o p r e o A C . j 

D. JUANITA -Rua 15 do No- • 
veiubro, n. '23 15 H... J 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , tonico , reconst i^ 
t u i n t e , de s a b o r exce l l en te , m a i s eff icaz p a r a a s 
p a s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e os f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s do e s t o m a g o , Chlorose , 
Anomia . C o n v a l e s c e n c i a s ; este Vinho é r eoom-
m e n d a d o ás pessoas j á idosas, ás jovens 
m u l h e r e s 3 ás crianças. 

"M TODAB AS BOJLS PH Ali Al ACI AS 
QnaPAOI« •- iMa VIM A' MAINT -RAPHAËL. A Valence r l t e frus» 

t . A V F A X i C S . . . 

Navigazlone It'iüana de S ã o Pau «> 
c o m m u n i c a às e x m a s . famü a s de 

Campings que reabriu a su* 
o vapi" 

- - -- - " por uia. _ . ' "Í.-,h 

viMio ioi>(m\.ym,:<> Ciitâ d i Genova 
P a r t i ' á de Hantos no dia 7 de 

março para 
GEN.) VA E NÁPOLES 

Tocando noRio.Eal i iae Pe rnambuco 
1« classe, para Gen va, fs. WX) 
1" classe, para Nápoles, fs. 530 
3* classe, para Oenova e Nápoles, 

fs. 60 ; 3° classe, para Marselha e 
Barcelona, fr. 70. 

á rua Barão de Jaguara, n. 18,'antiga Direita, 
e convida as mesmas para irem examinar o escolhido o rico 
sortimento de 

Fazendas para verão 
como caBBus, iustões, baptistes, chitas etc. 

FAZENDAS BRANCAS 
Rendas, tiras bordadas, fitas. Casemites, brins dü linho 

e d'aIgodào, morins e cretones 
Meias de todas as qunlidmie< p ra senh> ras, h'roens 

e crianças. Camisas, collarinhos e punhos para homens. 

Imporaçâo directa 
PREÇOS FIXOS E AO ALCANCE DE TODOS 

Os proprietários, 3—3 

Jía presente estação de trova ] 
idas offerecem ps seus serviçosj 
para constracções de pára raiow 
dos melhores systemas, como tam-í 
bem [seus appurellios electro te-f 
cliinicos para examinaro bomfunc í 
cionamento dos mesmos, í 

O V A P O B 

MONTEVIDEO Preço das passagèrrc 
Faço publico quo, em vii tmle do 

novo imposto lançado pelo Governo 
Federal sobre as passagens nas Es 
t radas de Ferro, por decreto n. 
Ü7SI1 do 11 (le janeiro ultimo, pu-
blicado no hinrio Ofjirinl da União 
cm do mesmo mez, haverá um 
ungniento redutivo nos preços dus 
passagens emittidas nesta linha, a 
ilatnr de 1" de março proximo fu-
turo em deante, conforme as tabel-
iãs quo serão afflxftdas nas esta-
ções. 

Huperintendeni ia, 8. Paulo, 25 do 
fevereiro de 1H!I8. 

W I L L I A M S P I Í E R S 

1—' Superintendente 

D. e k Heydenreich 
Rua Direita, 10 B-S PAULO V I N H O Q U I N I U M 

Erhart & Comp. 
RUA DA BÓA VISTA, 18 

O V A P O B 

- Qrmunéo St C . 
Pliarmacrui icos dro^uist^ 

12, RUA 1" DE MARÇO, 14 
1UO DE JANEIRO p. 31 m. 

Depofiiarios: Baruel k U t o a Direita, 
CATARRHQS, TOSSE PERTÍMÂZ, BRONCHITES 

PLEURESIA 
V I 3 I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

ç s u w s s B R 4 / Í 
VI** DE GAYACOL E IODOFORMIO V g f 

Capsulas Serafon áe Gajacol, IoJofoFmlo a Eacaliptnl | 
ii 

f fíecnnstituinte enrol, \ 
t; Oe/)/e.tshu À 
H do S» sterna nervoso, B 
I Neurasthenic, B 
^freessu de trabalho.E 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

R e s t a u r a d o r p r e s c r i t o pelou Mcdlooa üou JI«»spliiioB d e P a r i s 
em to . loa ou au»oí d e d e b i l i t a ç ã o : r i -ctMumuudado aod 
convslcMceriUüi, no-, ve lhos , á* c i lunjf tH dobei» v m niniin do le i te 
exhaufatitH pe lo ctüituiy d a am»mrnui«,-3n. 
OKPOSITO QKRAL! B . OITELY. j iroj ." 18, R u e d e s Eco le» , 
Mil •••••«'" UJLVOhl .UU KM tOVAMAH PHlNClf AM» 1'BAIUUU AH. a«l • - i r 

S ^ W » ™ flERAL 

CHASSAIHC * C". Pan>, 6, »venue Virion* 
(Oeûilldad* geral, ^ 

A ut min, 1 
fíachitísmo, ! 

Phosphaturie!, I 
Enxaqueca». M 

1 EM NEGOCIOS IMPORTANTES 

DE ? UA FAMÍLIA 
Pede-se a d. Anna Delphina da 

Silveira, antigamente residente na 
rua Aurora, nesta praça, ou a qual-
quer pessoa, que soubor delia, do 
indicar a sua residencia actual, ou 
(lar noticias da mesma á Lqja Fio 
ricultura, rua du Iioa Vista, n." 58. 

Schaumann & Meissner 
i basil da Pepsina a.-hta, Panrrnnlliid, O i f t s l a s* , os mclicamento.s, mala 
poili iroso« p i ra fo .ubnU- r d i ^ e s i d e s rriitrciiN- e i l ir l icols. Kll ica/ i-m 
toi las a s moi i - s l i a s i-rovenieiiteK d « u rna ilit;ir-iÃu J e t i n i n u l e , d iar r t ié j i , 
dflriís d o e ^ t o i n o i í n r dos i n h - s l i n o " , f a l i a di> a i ipr t i t» ' . a z i a • [• 6 'euiip 
( l i a n d o ca | ia i : i , l adü d i | f e s t i \ a e ROSI , mi ' i t i* a t r ra i l ave! 4' A' V K N U KM TODAS AS UROGAHIAH K P H A H M O IAV 

^ ^ i Moléstias 
_ l nos OLHOS, DA «AROANTA K 

no N A R I Z — Ur. Onilberriio Alva-
ro, espeoialisto, (la 1'olyclinica o da 
Misoricordia, com pratica nos hos-
pitaes du Europa—Rua líi de No-
vembro, üH, do y ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho, 

Soluções doj mesurei medicamento! para HjM(in «nb-cotentaí. POK 

i r m ã o s ti:< iiiazzot' a 
De v\TEao 

O AMARO FEUWÍNA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tom encontrado no publico, polas suas excellen-
tes qualidades, 6 recotumendado aos quo Boftrom do 
estomago o de djfflcil di^estno. 

Este licor, pelas snas qualidades tonicos, composto 
na baso de substancias vegutaos, é muito rocommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

Unscos ímpurtadores 
PELO 

EST*00 DE S . P*U!8 
D O M I N G O S I ) E U M U G N A Ï O , 

Rua Sào ào, n. 40 
s A í j P ^ u ^ o 

IU UIUIIUU «w g _ 

Pinto Leitão 

Pipas o quintos. Vendem-se, ru4 
25 de Março, 195. . 4»osab , 6-

Dinheiro «obre hy -
potheca de casas 
Dfio-se as seguintes parcellas: 170 

contos, 150 contos, lífll contos, 20 
contos, 3 parcellas de 15 contos, 
10 contos e 2 parodias du 5 contos, 
tudo a um por cento; trata-se na 
rua do Quartel, n. 3, com Felisber-
to Migliano & C., tem mais nma 
parcela de 70 coo to». 6—a 

aocied 

.-... 


